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&CM Pd PCUER EXECUTIVO
DECRETO ,..N. 5.869 — DE 23 DE JANEIRO DE 1906

Concede autorização á Companhia Privilegiada E'ste Matto
Grosso para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo au que requerau a Companhia Privilegiada E'sto
Matto Grosso, ckvidamente'repreontada, decreta:

Artigo unico. . E' concedida autorização á Companhia
Privilegiada E'ste Matto Grosso -para- fun,:cionar na flenu
blica com --c to-e- xrpresentou, inedi . mte as clau-
sulas que a este aco-fripanham, assignadas pelo Ministro da
Industria, Viação e Obras Publicas, e ficando obrigada ao
cumprimento das formalidades exigidas pela legislação em
vigor.

Rio do Janeiro, 23 de janeiro de 1903,. 180 da Republica.
FrCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lain'o Sereriano

Clausulas que acompanham o decreto n. 5.864, desta data

1

- A Companhia Privilegiada Éste Matto Grosso é obrigada a
ter um representante no Brazil com plenos o illimitados po-
deres para tratar e definitivamente resolver as questões que
t3e susátarem qaer com o Governo, quer com particulares, po-
dendo ser &mandado e receber citação inicial pela compa-
nhia.

II

• Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-
Mente ás respectivas leis e regulamentos e jarisdicção . de seus
tribunaes judiciarios ou administrativos, som que, em tampa
algum, pessa a referida companhia reclamar qualquer exce-
pção fundada em seus estatutos, cujas disposições não pode-
rão servir de base para qualquer reclamação concernente á
execução das obras ou serviços a que cites se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer al-
teração que a companhia tenha do fazer nos respectivos esta-
tutos. Ser-lhe-ha cassada a autorização para funcsionar na
Itepubliça si infringir esta clausula. 	 -

IV

Fica entendido que a autorizaoão é dada sem pnjuizo do
principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições do di-
reita nacional que regem as sociedades anonymas.

V

A infracção de qualquer das clausulas, para a qual não es-
teja comminada pena especial, será punida com a malta do
1:000$ a 5:000$ e, no caso de reincidoncia, pela cassação da au-
torização concedida pelo decreto em virtude do qual baixam
as presentes clausulas.	 •

Rio de Janeiro, 23 de janeiro do 1906. — Lauro Sereriano

O consid geral dos Estados Unidos do Brazil na Republica,
Argentina

Certifica que do fasciculo adjunto constam os estatutos da
Companhia Privilegiada sE'ste Matto-Grossoa, tom séde nesta
Capital, o que são cites verdadeiros, conforme verificação pro-
cedida com a escriptura original passada parante o escrivão
publico Feliz Reynoso e registrada na Divisão da Justiça do Mi-
niitsrio da Justiça e Instrucçã,o Publica desta Republica.

Em fé do que o para constar onde convier, mandei passar O
presente, que assignei e fiz selar com o solto deste Consulado
Geral em Buenos Ayres, aos 13 do dezembro de l305.— F.
Eàwry, vice-coasul.Recebi $2.20, ouro argontino.—
vice-consul.

~na

Achilles Wolchini, tritilactor publieo jurarno.it.tdo, Ama;
Primeiro de Março n. 49, sairrado, Rio de Jaaniro—Certifico
que me foi apresentada uma brochura impressa DO idioma
hespanhol, cuja traducção é a seguinte:

Traducção

:Estatutostia Sociedade .Anonyena Com-
pailia Privilegiada E:st° 'Watt() Grosso

Buenos Aires—Imprensa Nacional—Cajo 467-1005.

TITULO I

CONSTITUIÇÃO, SÉDE E CAPITAL DA SOCIEDADE

Art. 1. 0 Fica constituida uma sociedade anonyma debaixo
da denominação de Compailia Privilegiada Este Matto Grosso.

Art. 2.° A sédo da sociedade será na cidade de Buenoa.
Aires.

Art. 3.° A duração da sociedade será de cincoonta annos, a
contar da data da approvação de seus estatutos pelo Superior
Governo Nacional; a sua duração poderá ser proro,gada pela
resolução da assembléa dos accionistas, na qual esteja repre-
sentada pelo menos a metade do capital social o com o voto
favoravel dos socios que representem a terceira parte do capi-
tal social.

Art. 4•0 O capital social será de um milhão duzentos e chi-
coenta mil pezos ouro cunhado, dividido em duzentas e cin-
coenta mil acções do cinca paus ouro cada uma, divididas em
duas séries, a primeira composta de duzentas o vinte mil
acções e a segunda de trinta mil acções.

A primeira série será emittida immediatamente, o a se-
gunda quando e na fôrma que mais adeante se determina.

Da primeira série subscrevem-se oitenta mil acções para
os accionistas o cento o quarenta mil acções serão entregues
como parte do preço .do compra da concessão que devora ser
explorada pela companhia.
• Todas as acções serão ao portador UTIla vez integradas.
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A e,c; unda série de trinta mil acções será emittida quando
o determinar a directoria, quer de uma si voz, quer em varias
cpautas, sob as condições que a directoria determinar, quanto ao
preço da. emissão, condições d3 pagamento e direito a parti-
cipar no fundo de reserva ou lucros accutualados. Estas acções
deverão ser offerecidas em primeiro legar aos accionistas pro-
percionadatneate ás acções que passuirom.

•Ja. •

	

	 TITULO II

FINS DA SOCIEDADE

Art. 5.° A companhia tem por fim:
o) adquirir do senhor Padrick A. Chance pela quantia do

cinceenta mil pezos ouro effoctivo e coato o quarenta, mil
acções liberadas todos os direitos do uma concessão dada pelo
presidente do Estado do Matto Grosso para extrahir durante
o prazo de trinta annos, que se vencem em vinte o um do
novembro de mil novecentos e trinta e tres , diamantes,
Jati) e outros mineraes sobre uma extensão que não exceda
le dez mil duzeutos e noventa hectares, wie deverão ser
eccupades pela sociedade antes do vinte um d3 novembro
do corrente atino de mil novecentos e cinco, dentro de uma.
área do setenta e deus mil hectares, situados no muni-
ejpio (le Coxim, comarca de Corumbá, Estado de Matto Grosso,
Estados Unidos do Brazil ;

b) comprar, denunciar, beneficiar, explorar, vendei arren-
dar ou permutar ou adquirir por si ou. por outrem im, oveis,
minas, direitos mineiros, mineraes, deposites a t luviaes, a entes,
terras, campos de pastagem ou agricolas, direitos o concessões
dc agua no paiz ou no estrangeiro ;

c) comprar ou adquirir de outro modo qualquer com-
panhia mineira, fazer fusão com elle ou a elle se encorporar,
adquirir qualquer invento ou patente que seja, de utilidade
para os fins socia,es e emittir obrigações e debentures de accôrdo
com as prescripções lega.es ;

d) estabelecer fornos de fundição de minera,es, installações
do concentração de metaes, negociar em metaes, como seja
ouro, prata, cobre, chumbo, pedras preciosas e. ouras substan-
cias, o fazer qualquer operação, negoeio ou einpreza que seja
util e conveniente aos fins sociaes, quer seja industrial, com-
mereial, quer de colonização lucrativa.

TITULO III

DA ASSEMBLEA GERAL

Art. 6.° A assembléa geral dos accionistas se reunirá or-
dinariamente uma vez por armo e ficarã le saimento consti-
tuida com a presença de um numero de accionistas que repre-
sento a metade mais uma das acções omittidas, devendo ser
annunciada com quinze dias de antecedencia.

Art. 7.° Si a assembléa não se reunir na primeira convo-
cação por falta da representação nocessaria exigida no artigo
precedente, a directoria a convocara novamente, com avisos
publicados durante dez dias em dons diarios da Capital, ficando
desta vez a assem'aa constituida, com qualquer numero do
accionistas que concorra, sempre que a nova a,ss3mbléa tenha
logar dentro dos 30 dias subsequentes á data em que devia
reunir-se a primeira.

Art. 8.* A assembléa geral se reunirá extraordinaria-
mente quando a diarctoria ou o syndico o julgar conveniente eu
a pedido de um numero de accionistas que represente a vige-
sima parte do capital social.

Art. 9.° As resoluções serão sempre tomadas por simples
maioria dos votos presentes na assemblaa,, salvo para o caso
provisto no artigo terceiro destes estatutos o no artigo tresentos
e cincoenta e quatro, incisos um, tres, quatro, cinco, seis o
sete do Codigo do Commercio, nas quaes se exigirá a maioria
nelIes indicada.

Art. 10. A contagem dos votos nas assembléas far-se-ha,
do modo seguinte : As primeiras mil acções que possuir um
accionista terão um voto cada uma e as que passarem de 1.0)0
até 5.000 terão um voto para cada 10 acções. Em nenhum caso
poderá um accionista representar mais de cinco mil votos, nem
mais da decima parte de votos conferidos por todas as acções
emittidas, ou deus doei aios de votos presentes na assembléa, de
accôrdo com o artigo trezentos e cinceenta do Codigo de Com-
mercio.

Art. II. Os accionistas qu3 desejarem concorrer ás assem-
bléas geraes deverão depositar as suas acções ou um certifi-
cado de deposito bancaria na thesouraria da sociedade até
quatro dias antes da data fixada para a reunião. O accionista
poderá fazer-se representar por outro na, assembléa mediante

a
uma carta-procuração, do accôrda com o que está estabelecid.4
no arti.:o trozeatos e cincoenta o cinco do Codigo do Cominüció,

Art. 12. A assembléa gorai ordina.ria se retinirá no mdz
de junho de cada anno.

TITULO IV

DA DIRECTORIA

Art. 13. A sociedade será administrada por urna directoria
de ci ico titulares e doas supplentes,que durarão dons a.nnos ens.
suas fancções, pode ido sor reeleitos; para o primeiro anno
serão sorteados doas directores e um supplento salientes. Não
poderá, formar parte da directoria o socio que não seja dono
de trezentas acções pelo menos, que deverá depositar no es-
crip . orio da sociedade. Haverá mais um syndico e um synclico
suppleato.

Art. 14. A directoria terá amplos poderes para fazer di-
rigir e fiscalizar os negocies da sociedade, podendo celebrar
todos os negacios e actos, como especialmente a compra e
venda do immovels sem necesidade de autorização da asseinbléa
com as li ilações impostas pelo Codigo de Commercio.

Art. A directoria poderá, quando o julgue conveniente
para os fli sociaes, contrahir emprestimos de dinheiro, com-
tanto que quantia assim obtidas não excedam, sem a sancção
da assei-ais a geral, á importancia do capital nominal da com-
panhia no omento de fazer o emprestimo. Todavia nenhum
pre st amist nein outras pessoas que mantenham relações com
a compantk ; terão o direito de se informar si este limite é
ol ser vado	 não.

Ara. 16. A directoria poderá garantir os dinheiros obtidos
por emprestimos, com a omissão de vales privilegiados, hypo-
th'.C13, bonus ou quaesquer instrumentos de garantia sobro a.
totali lade ou qualquer porção das propriedades da companhia
ou caaita,es existentes ou futuros.

Art. 17. Para que a directoria possa deliberar, é necessaria,
a presença de tres directores, ou supplentes em legar delles,
devea lo adepaar-se todas as resoluções par maioria do votos.
O presidente da directoria terá voz e voto.

Art. 18. A directoria nomeará entre seus membros um
presidente pelo prazo de um anno, podendo ser reeleito. A
directoria nomeará um ou varies gerentes que poderão ser
accionistas ou não, e um director-gerente, si o julgar neces-
serio. O presidente da directoria será ao mesmo tempo presi-
dente cla sociedade o presidirá as assembléas. No caso de
ausencia, ou impossibilidade do presidente, a directoria nOtneara
um de seus membros para substituil-o pro tempore.

Art. 19. A directoria nomeará os empregados e fixará seus
ordenados, podendo dar-lhes urna participação nos beneficies da
s ciedade. Se reunirá cada vez que o presidente o julgue ne-
ces . ria e pelo monos quatro vezes por anno.

20. A directoria nomeará um secretario e um dire-
ctor-gerente.

TITULO V

DO PRESIDENTE

Art. 21. São attribuições e deveres do presidente:
1^, exercer a representação da sociedade nos casos em que

está autorizado para o fazer
2. , presidir as assembléas geraes e sessões da directoria ;
3°, firmar conjunctamente com o secretario as escri-

ptura,s publicas pelas quaes a sociedade adquire ou aliena
bens ou direitos moveis ou immoveis, do acoima° com as reso-
luções da directoria

4^, outorgar eonjunctamonte com o secretario os po-
deres geraes ou espociaes que forem necessarios ;

5', autorizar pagamentos o firmar cheques, lettras on.
vales, conjunctarnento com o secretario ou com outros di-
rectores.

TITULO VI

DO SECRETARIO

Art. 22. São attribuições e deveres do secretario:
1 0 , trazer O livro do actas e livro dos accionistas da so-

ciedade.
2", referendar a firma do presidente nos casos necessarios

e firmar com o presidente as escripturas e poderes, a que se
alludiu no artigo precedente.
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TITULO VII

DO SYND1C0

Art. 23. O Synaico Sore eleito pela assemblea e durará um
armo no exereicio de suas funcções, podendo ser reeleito. Suas
attribuiçõos Não aquellas que o Godigo do Com:lerdo deter-
mina.

TITULO VIII

DO GERENTE

Art. 24. A sociedade terá um ou varios gerentes mi
meados polo directoria. seus deveram são

---- a) executar todas as operações comsnerciaes da sociedade,
• de acanto com as instrueções, resoluções o delegações da

• directoria
b) celebrar contractos do compra, venta, locação e outras

que forem nocessarias para os fins da companhia
c) firmar todos os documentos d a iminati aço, relativos

ao excreteis) dJ suas [emoções ;
d) dirigir a contabililade e todos os trabalhos dos estabele-

cimentos e officinas da companhia ;
e) aprelenter a directoria, em cada reunião um estado das

operações praticadas o um balanço mensalmente. Annualnieute
apresentará á directoria um balanço geral e o estado dos
negocios.

T1T '1 O IX

DOS i.LtRDS

Art. 25. Os lucros liqnidos da sociola Te, depois de de lu-
zidos os gastos da administração, os recursos de uso o amorti-
zação de installações, benoficios o propriedades, gratificação
aos empsegados e a importencia das contas incobraveis, serão
repartidos como segue : cinco por cento ao fundo de reserva.
até que esta alcance dez por cento do capital social, seis por
conto á directoria, um por cento ao syndieo, oitenta e oito por
conto, corno dividendo, aos accionistas. Quando o fundo de re-
serva tiver alcançado os dez por cento do capital social,os cinco
por conto que lhe é adjudicado passará a ser dividido entre os
accionistas, si assim o determinar a directoria.

TITULO X
Dierestoes TRANSr O tfAS

Art. 26. A primeira directoria fica constituida pela forma
seguinte : presidente, J. W. Hopkins ; secretario, D. A. Vi-
gnoles ; vogaes, R. Methuen, J. N. Drysdale. J. S. Arar;
supplentee, Honry Anderson, G. E. J. do Boer ; syndieo, Carlos
Meyer Pellegrino ; syndico supplonte, Guillormo Armstrong.

Art. 27. Os accionistas subscriptores das oitenta mil
acções da primeira serie deverão integrar a sua importando
querelo o determinar a directoria. Sem embargo terão direito
a integral-as tombem antes da determinação da directoria
em qualquer momento. Os dividendos serão repartidos em
proporção da quantia paga sobre cada acção. O presidente
fica especialmente autorizado para solicitar do superior go-
verno nacional a approva,ção dos estatutos, acceitando as mo-
dificações que exigir o P. E. o autorizar as escripturas pu-
blicas que sejam necesserias.

Die:see da Justiça

Buenos Aires, 23 de junho de 1905. — Passe a ser infor-
mado pela Inspeetoria Geral de Justiça.—Ireneo Remire:. D. de
D. Buenos Aires, vinte e seis de junho do mil novecentos e
cinco.

Exm. Sr. —/e sociedade anonyma denominada Compallia Pri-
vilegiada Este Matto Grosso apresentada a V. Ex. solicitando
reconhecimento de personalidade juridica, constituiu-se nesta
capital com o fim do adquirir do Senhor Patrick A. Chance, pele,
quantia do pezos, ouro, cincoente mil em effectivo e cento
quarenta mil acções libora,das, todos os direitos de uma con-
cessão dada peio presidente do Estado de Matto Grosso, para
extrahir durante o prazo do trinta manos que se vende em
vinte e um do novembro de mil novecentos e trinta e tres, dia-
mantes, ouro o outros mineraos nas condições estabelecidos
polo artigo quinto, inciso a) dos estatutos, em geral, de-
dicar-se a todo o genero de operações que toem referencia com
a industrio mineira. O capital social resta fixado em um
milhão duzentos- e cineoenta mil pezos, ouro, duhhado

,($1.250.000), dividido em duzentos o cinco.0,11.t,se Mil acçõee'
s.	 .

de cinco pezos, ouro, cunhado ee 5, cala uma dividida •em
duas series, a primeira do &matas o vinte mil i aaçõee, das
quees oitenta mil teem sido subscriptos já o as restantes cento
e quarenta mil destinadas ao pagamento da Conee38-5,0 mi-
neira. A segunda sério do trinta mil acções será emittida
quando a directoria julgar conveniente, nas condições que a
mesma estabelecerá. Tendo-se preenchido os roquisitos exigidos
poio artigo trezentos e dezoito do Codigo de Commoreio, esta
inspectoria opina que V. Ex. pode acceder ao reeuerido, no
qual caso deve-se ordenar o cumprimento do artigo trezentos
e dermove do Codigo de Commercio. O que informo a V. Ex.
—M.	 Avellaneda.

Ministio, da Justiça e Instrucção da Nação Argentina—Di-
visão de Justiça—Buenos-Aires, 23 de junho de 1905.

Visto esto expediente e attenta a informação da levedo-
ria Geral de Justiça.

O Presidente da Republica Decreta:
Art. 1.° Autoriza-se a CompaRia Privilegiada Lte Malte

Grosso a funecionar com o caracter do Sociedade Anonyma,
prévio cumprimento das formalidades que prescrevo o artigo
trezentos o dezenove do Coligo de Commercio e approvam-se
seus estatutos constitutivos, constantes de folhas duas a nove.'

Art. 2.° Communique-se, publique-se, seja dado ao Registro
Nacional e feita a competente repos.ção do soltos, permitta-se
aos interessados tomar cópia das presentes actuações.—Quint«na,
—J. V. Gonzales.

Certifico que quanto prece Te é cópia fiel em sete folhas
uteis seguidas que se contém no expediente lottra O. numorc
tresentos e cincoenta do anno corrente. o que fica irchivado
na Divisão do Justiça deste Ministerio — Buenos-Aires, 28 de
junho de 1905.— Irene° Ramires, Director da Divisão do Jus-
tiça.

E eu, outorgante, Paço constar que a autorização invocadé
pelo comparecente o acreditada pela attestação que junto e diz
(á. margem) J. W, Hopkins, J. N. Drysdale, J. S. Agar, R.
Methuen, D. A. Vignoles.

Na cidade do Buenos-Aires, aos vinte e seis dias do mez do
de junho de mil novecentos e noventa o cinco, se rounirarre os
senhores membros da Directoria da Compailin Privilegiada Este
Matto Grosso,designados á margem, sobre a prosidencia do titular
senhor llopkins, o qu.3.1 oxpoz quo os estatutos da companhia
toem sido approvo.dos polo Superior Governo, conforme decreto
desta data, p-do que, em conformidade com a prescripção con-
tida no artigo trezentos o desenovo do Codigo do Commercio,
era indispensavel declarar definitivamente constituida a com-
panhia por meio do unia escriptura publica, afim de proco-
dtv-se á inscripção da mesma no Registro Publico do Commor-
cio e poder adquirir as pertenças mineiras, objecto da so-
ciedade. Depois de trocadas idéas, o directorio resolveu, por
unanimidade, autorizar o Sr. presidente Sr. Juan W. Hopkins
para apresentar-se no cartorio do Sr. Felix Reynoso afim de
outorgar a oscriptura constitutiva da companhia e, opportue
na,mente, acceitar e firmar a venda que deve outorgar s,
Sr. Patricio Alejandro Chance, a respeito das pertenças mi-
neiras sitas no Estado do Matto Grosso, Estados Unidos cio
Brazil, facultando-o a abonar ao dito senhor a importando
da acquieçã'a, na forma, estabelecido no artigo quinto do; esta-
tutos da companhia.

Depois de lida o approvada a presente escriptura, levantou-
se a sessão.— John W. Hophins, presidente.— D. A. Vignoles,
secretario.

Este conforme com o seu original, do que dou fé, bem
como do juntar á presente um solto no valor de doas mil o
quinhentos pesos, moeda legal, importancia do imposto fiscal
pela primeira serie de acções emittidas, tendo prevenido ao
outorgante da obrigação de se apresentar ao Tribunal de Com-
mercio e abonar o imposto respectivo quando a companhia
emittir a segunda serie de acções, ás quaes se refere a ultima
parte do artigo quarto dos estatutos transeriptos. Em comia-
quencia, o comparecente pela representação que exerce, de-
clara definitivamente constituida a Companhia Privilegiada
E'ste Matto Grosso, a qual deverá reger-se pelos estatutos lua
sertos nesta escriptura..

Depois de lida esta e ratificada, assigno com as testem.
nhas Sr. Juan Freitas e Sr. Rafael Ruiz, residentes idonoos, do
que dou fé.—John V. Hophins, Testemunha, J. Freites.--Tes-
ternunlia, Rafael Ruis. Está um sello. Perante mim, Felix
Keynoso. Concárda com seu orfginal passado perante mim no
zwistro 101p. é, nieu carme ao qual _rktp riTorto;

•

.••••
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Para a Companhia Privilegiada Esto Matt.o Grosso passei
) presente que sello e firmo em Buenos Aires, data ut supra.
Está um solto o uma estampilha.-Felix Reynoso. Buenos Aires,
30 de junho de 1905.-Juan B. Estrada, secretario. Secretaria,
Cangallo 332.

•	 Por tra.ducção fiel do original hespanhol.-Rio de Janeiro,
30 de dezembro ele 1905.- Achilles Biolchini, traductor pu-.	 „Moo.

Reinai:, nominal de accionistas em Buenos-Aires

Nomes - Domicilio - Profissão -Numero de accaes

Jaan Emilio Aberg, Parco Colon n.	 1.416 	 	 30
Diego S.	 Agar, Defensa n. 123, comerciante 	 	 500
Antonio Alonso, 25 de Mayo n. 67 	 . 	 	 100
R.	 W.	 Ander-son,	 Bina . Mitre n. 544,	 corredor...	 100
David C.	 Anderson, Maipe n. 135, comerciante.... 	 100
Pedro André, Cuyo n. 838, idem 	 	 25
Cesar D. Antinori, San Martim n 	 390 	 	 10
Emilio Antipasti,	 Trenque Lauquen F. C. O., co-

merciante 	 	 15
Roque Arcardini, Salta n. 1.167, rentista. 	 	 100
Guillermo Armstrong,	 Baia .	 Mitre n. 343, contador 	 -

publico 	 	 100
F. Cantu de Badi, Viamonti n. 855 	 	 5
Aquiles Badi, Viamonto n 	 855 	 	 50
Poderio° Baldaware, San Marfim n. 162, papoleria 	 	 50
Mario Baldassare, Paraná n. 947 	 	 100
Rodolfo Bartel, Juncal n. 817, fabrica cerveza 	 	 200
Manuel Bara,vilbaro, Rioja n. 130, rentista 	 	 10
Guillermo Whr, Bolza de Comercio, corredor 	 	 100
Ezio	 Bellelli, Btaa . Mitre n.	 433. 	 	 100
Pompeyo	 Luis	 Bianchetti, San	 Martim	 n. 360,

fabrica de balanzas 	 	 120
José M. Bideg,ain, B. Mitre n. 1.251 	 	 100
.1. K.	 Boch, Oficina 10 F. C. Sud, empleado Ferro-

Carril 	 	 100
11. C. Bocquot, Avenida Mayon. 761, gereate Tram-

way 	 	 1.040
G.	 E.	 J.	 do Boer,	 Bule .	 Mitre n. 441, agente se-

guros 	 	 520
I ilac Bompet, Buen Orden n. 257, Casa Introductora 	 	 100
C. F. Bowden, 25 de Mayo n. 277, empleado Ferro-

Carril 	 	 100
F ;Jerico Bradbury, Club Estrangero q , comisionista.	 150
Juan P. Brodius, cuyo n. 529, ingeniero 	 	 230
Otto Brenning, Bolza de Comercio, corredor 	 	 30
Luiz	 E.	 Brizzi, Piedras	 n. 1.174 	 	 20
lteynaldo U. Brown,	 Cuyo n. 337, empleado ma-

ritirno 	 , 	 	 20
Victorio Bellani, Diamante n. 923 	 	 100
Juan Ca.ldir, Esmeralda n. 694, representante 	 	 590
W. L. Calderwo.al , Bme Mitre n. 349, emplcado

comercio 	 	 50
Juan B. Campbell, Caseros n. 654, id 	 	 50
Aloja P. CampbeIl, Caseros n. 654, id 	 	 100
Roberto Carlisle, Maipu n. 129, comerciante 	 	 200
W. D. Carvir, Avenida Mayo n. 761, representante 	 	 100
Vicente Casullo, Europa n. 1686 	 	 100
R. W: Casseis, Florida n. 145, introductor 	 	 50
Miguel Centurion, Cangalho n. 354, agente seguros 	 	 200
Louronzo Cereghetti, Europa n. 1560 	 	 25
Carlos E. Ceppi, S. Martim n. 390 	 	 10
U. F. Chamberlayne, Aurlinghan F. C. P., estanciero	 100
Gwendolyn Chauvier, Charcas n. 999, rentista 	 	 10
Alberto Chovet, Cuyo n. 838. hacendado 	 	 5,)
Carlos C,oddington, Cuyo n. 631 	 	 23
Carlos Clerget, Maipu n. 135/7, comerciante 	 	 400
idacomina T. do Conti, Victoria n. 1131, rentista 	 	 100
Bertolo Cavalino, Diamante n. 960 	 •	 10
"Vignale de Crescemo, Espaiia, n. 294 	 	 23
Ernesto Danvers, Blue Mitre n. 475, ingeniero ele-

ctricista 	 	 50
José Debarre, Nalmel Huapi n. 2350 	 	 20
.'rodo J. Dock, ala.ipu n. 699, pompas funebres 	 	 25
Tomás Dodds, Reconquista n. 195, arimensor 	 	 200
José N. Drysdale, Peri), n. 440, comerciante 	 	 5.000
Quardo Eccheri, Florida n. 349, Instituto Optico 	 	 50
Salvador Edo, 25 do Mayo n. 67, comisionista 	 	 200
G. F. Elliot, Moreno n. 309, introductor y export 	 	 100
Bernardo Endler, Victoria n. 734, fabrica de bolzas 	 	 103
Jorge England, Cruz Chica, C,ordoba, hacondado 	 	 loa
Gustavo Eppens, Pueyrredon n. 1753, comerciante 	 	 200
Julio Evers, Moreno n. 2249, id 	 	 290
Carlos S. Falletty, Reconquista n. 181, empleado ca	 !
-	 IrIelt0.1_	 	 J11•114•• L 	 1.11••n••4•••ilLO• 9 	 	 10
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Aquiles Ferrante,	 Constitn. a. 136, San Fernando,
comerciante 	 	 100

Sotero Fernandez, Uruguay n. 864, id 	 	 100
José Festa, Avenida Alvear n. 	 1.964, id 	 	 200
Guillermo Field, Cangallo n. 536, empleado Ferro

Carril. 	 	 200
Roberto Frank, B ale . Mitre n. 401, empleado Banco	 200
J. D. Frost, Sta. Maria Laboulaye F. C. P. hacendado 	 300
Carlos Gallarini, Cuyo n. 467, imprenta 	 	 10
B. \V. Gardona, Bme. Mitre n. 349, ingeniero 	 	 1.000
Fed.° S. Garreton, Avenida Mayo n. 589 	 	 5
Jacobo Gerstenberg, Victoria n.734, fabrica de Bolzas	 200
Gustavo Glaser, Florida n. 568, muebleria 	 50
Roberto B. Gloag, Bolza de Comercio, comisionistÁ	 100
A. J. Greenshieldes,	 Reconquista	 n.	 153, (=picada

comercio 	 	 100
Pablo Hasperg, Bolza de Comercio, comisionista 	 	 100
Ricardo Ilausor, Venezuela n. 614, pintureria 	 	 200
Manimilia.no lienricksen, 	 Bahia Blanca, F. C. B. B.

N. O., empleado Ferro Carril 	 	 400
Edmundo	 Hermam,	 Piedras n.	 146, importador

tegidos 	 	 200
C. H. Hicken, Bua. Mitra n. 641, comerciante 	 	 200
David Hogg, Bolivar n. 	 236, ferreteria, 	 	 100
Pablo Holl, Bm . Mitra n. 531, empleado comercio 	 100
J. W. W. Mpkins, 13 m•. Mitra n. 349, ingeniero 	 	 909
Geronimo Inciburn, Bale . Mitro n. 1.250, comerciante	 300
H. H. K. Jordan,	 Banco 13ritanico, empleado banca 	 100
Samuel Ka,y, Bolivar n. 236, comerciante 	 	 100
Mateo m. Kay, Maipil n. 135, id 	 	 100
H. Kracht, Blue . Mitra n. 363, corredor 	 	 200
Alberto Laffin, Reconquista n. 195, comisionista 	 	 300
Carlos Lery, Chacabuco n. 18, alhajas 	 	 100
Enrique V. Lapeyre, Presidente n. 934, corredor 	 	 200
Henri Lectiche, Uruguay n. 1.273, comerciante 	 	 50
F. Paris Laplace, Maipu n. 234, id. 	 	 50
Guillermo Lillie, Bolivar n. 236, id 	 	 100
Guillermo Lind, Chacabuco n. 1.535 	 	 100
Vernon Lindop, Companhia Luz Electrica La Plata,

ingenioro 	 	 100
Alberto S. Laspiur, Sinpacha n. 781. 	 	 100
Arturo P. Llama, Santiago del Estero n. 438 	 	 100
A. y E. Lla.ma, id. 	 	 75
H. II. Leag, Bolza do Comercio, corre0or 	 	 100
Lovott & Banhan, Bedgrano n. 659, casa introductora 	 50
Eduardoe B.	 Macada,m, Baia . Mitra a. 311, comisio-

100
Andris M.	 Leod,	 Avenida Alvear n. 505, comer-

ciante 	 	 50
R. W. W.	 CrIndle, Florida	 n. 43, empleado co-

mercio 	 	 50
Pablo L. Maitre, Pelai n. 880 	 	 10
Domingo Martrangelo, Maipil n. 942, profesor mu-

sica 	 	 50
Jacinto Martrangeb, id., id 	 , 	 	 50
Rosa C. de Meazza, Via,monte n. 855, rentista. 	 	 5
Roberto NI ethuen, Maipil a. 123, comerciante 	 	 500
Jorge II.	 Milichann, B. Mitro n. 349, empleado

comercio 	 	 250
Luiz Molinari, Avenida Mayo n. 589 	 	 5
Garibaldi Monaco, Cangalho n. 1.127, medico 	 	 100
Il. Bustos Moron, Avenida Mayo n. 586, ingeniero 	 	 100
Salvador Muyaburn, B. Mitre n. 1.250 	 	 100
Juan D. Martinez, Diamante n. 977 	 	 20
Herman J. Duboureq, Sinpacha n. 212, ingeuioro 	 	 400
Victor Negri, Rivadavia n. 066, comerciante 	 	 100
Raymundo G. Noble, Beigrano n. 934, id. 	  •	 100
Leopoldo E. Orsay, Bolza de cmorcio, comisionista 	 	 100
Francisco Otero,13 ma . Mitre n. 478 	 	 50
C. Ottino, Banco Britanico, empleado Banco 	 	 25 .
Reynaldo E. Panzera, Ombro n. 478 	 	 50
Reinaldo Parravicini, Tucurnan n. 1.653 	 	 500
Alejandro R. Pe,a.rs.m, Belgrano n. 423 	 	 10
Artur° Pfeffer, Perú n. 425, comerciante 	 	 100
Leoa Pelle, Cuyo n. 838, id ... 	 	 25
Guillerino F. Perkins, Moldes n. 1.548 	 	 10
Roberto L. Phillips, Bele . Mitre n. 383,	 corredor 	 	 100
Leopoldo Picasso, Riobamba n. 390 	 	 30
Ricardo	 Kingiland,	 Bale .	 Mitre a.	 383,	 comer-

ciante 	 	 100
Marnos Millot, Avenida Mayo n. 665, idem 	 	 100
Antonio Querpo, 	 Alsina n. 1.132, lb.brica, 	 camisas 	 	 100
Carlos E. Raffeto, Gualeguay n. 958 	 	 10

-.Guillermo H. Raymond, Arenales n. 1.424, comer-
ciante., . g, ... _#••• n •••91n ••JVU., ....., 	 _	 	 120
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Id. id. hijo, id., id 	
.rs.ssea E. Reado, Banco de Londres, representante 	
Alberto A. Reinhold, Bolsa de Comercio, comi-

sionista 	
„ Guillermo Robinson, Bme. Mitra n. 349, comer-

1 dant() 	
1 Guillermo H. Rodger, Reconquista n. 195, comi-
'	 sionista 	
S. A. Rogors, Bolgrano n. 423, id 	
Juan L. Rocha, Aries n. 657, fabrica meubles 	
Enrique Ruffier, Bolivar n. 236, empleado comer-

cio 	
Guillermo Pretchard, Buen Orden n. 1.475, empinado

Banco 	

	

Juans W. Richa.rds, Cangallo n. 564, representante 	
Miguel Rubies, San Pedro F C R, hacendado 	 •
Cari Schuchard, Rivadavia n. 656, comerciante 	
Ludovico Schafer, Corriente g n. 782, camisionista 	
Fernando Schereitzer, Avenida Mayo n. 962 	
E. R. Showler, Cuyo n. 816, dentista 	
Siro Pezzoni, Cevallos n. 281 	
Antonio J. Storni, Rivadavia n. 945, introductor 	
R. A. Sumner, Pano de Julio n. 102, venta de vinco
Roberto Taylor, Cangallo n. 309, agente maritimo 	
H. C. Thompson, Aries n. 380, fabrica meubles 	
A. G. Thornton, Bale . Mitra n. 349, comerciante 	

'Non' Tribo, Cangallo n. 354 	 .••••
A. S. Tumor, Cangallo n. 322 	
Angel Tarerna, Hesparia n. 257 	

	

Alejandro K. Von Heiking, Reconquista n. 195,inge	
mero 	

Juan G. Walker, La Manche La Coline FCS, bacon-
dado 	

Carlos E. Webster, Banca Tarapaci, B. Blanca, inge-
niero. 	 	 . 	  	 ..•

Ernest Werner, Defensa n. 517/23 	 	 , 	 •
Manimiliano Zalper, B ra° Mitre a. 556, empinado

comercio	  	  *** • . 	
Octavio Zanelli, Trenque Zanquen, hacendado. 	

28.010

ona
Nomes -Domicilies- Profinsbes -Numero de ordem

rtelação nominal do accionistas em
Monlovicléo

• Nomes-Domicilio-Profissão-Numero de acçfies

Alberto Ahumada, Casar Dias a. 23 	 so
E. Armanino,	 Colma n. 86 	 n• • • •n so
Juan Arrietta, Bolsa de Comercio 	 100
Boaventura R. de Azevedo, Calou n. 129 	 100
Orestes Barilari, Yi n. 110 	 59
Julio Casar de Azered ), Colou n	 129 	 5
Juan A Bayette, Misiones n. 123 	  2)
Pedro Bonifacino, Gabote n. 146 	 50
Jaime Botet, Mercedes n. 47 A 	 100
Juan G. Buela, Piaras n. 75 	 50
Ruperto Butler, Sarandi n. 155 	 50
G. H. L. Calcraft, Juan Jackson n. 212 	 10
Narciso Caprario, &laia n. 152 	 109
'José Carlé, Uruguay n. 403 A 	 50
Alfredo M. Carlé, idem 	 23
Juan C. Carlé, idem 	 25
Pedro Carriquiry hijo, Medonas n. 253 A 	 23
Francisco Carrau, Gaes n. 26 	 110
José V. Carvallido, 25 de Maio n. 217 	 203
Jacinto C. Casaravilla, Misiones a. 199 	 11
Jaime Castelle, Cerrito n.177 	 10
Juan Christie, Uruguayana n. 80 	 20
Jorge H. Cooper, Zabala n. 69, comerciante 	 25
Alejaudre J. Cruickshanks, Misiones n. 117, agente

maritimo 	   30

30
100

100

150

so
/00
50

10

50
400
25

200
100
200
100
10
5

100
100

1.000
500
400

20
10

200

500

100
100

140
20

Fidel J.	 Otero, San Luiz n. 842 	
Juan Bauteshe Pardo, Lapada n. 1.336 -	
Arturo Carlos Perkins, Santa Fé n. 1.038 	
Mario Queiolo, Casa S, Penasco & Comp 	
Eduardo J. Rosenberg, Banco Britanico, gerente do

Banco 	 t. 	
Emilio O. Scliffner, Lapuda, n. 1.231 	
R. G. Studert, Libertad n. 873, Abogado 	
Juan G. Tapping, Tucuman n. 1.378, Ingeniero.,
Frederico A. Warner, Santa Fé n. 1.035 	

SoMma. 	

• •
203
20

250
50

50
500
550
100
170

10.91C

Rasgo tielfdlnal de accionistas no Rozario

. Nomes-Domicilio-Profissão-Numero de acções

Sebastian Aftalion, San-Lourenzo n. 1.055 	 ........	 100
Leslie G. Barnett, Santa Fé n. 954, agrimensor 	 .	 100
Tomás 0. Berleingiere, Malpil n. 854.. 	 	 100
Cornelio Casablanca, San Martim n. 694 	 .....	 100
Pedro Chiesa, San Lourenzo n. 1.054, introductor.... 	 200
Guinarmo Christophesan, id. n. 869, agente mari-

timo. ... - . . 	 	 	 ..	 100
A. H. Clarke, Santa Fé n. 953, comisionista 	 ...	 200
Juan M. elements, Santa Fé n. 1.059	 .. 	 .	 15:
Luiz Copello, biaiptl n. 854, introductor 	 	 100
Claudio C. Coa, Banco Londres & Brazil, empinado

Banco ..... .,..... 	 •••	 100
Guillermo F. Dias, Libertad n. 743, abogado ..... .. 	 100
Panta/eon Egurvide, Laprida n. 833, escribano 	 •	 1.000
Juan Gasser, San Lourenzo n. 1.191, cereales 	 •	 300
Frederico Gasser, Ricardone Costada n. 143 	 	 130
Alejandro D. Grani, Santa Fé n. 1.163, agente judi-

cial 	 	 500
Alejandro D. Grant a 	
Heriberto Green 1 Santa Fé, id 	 	 500
•milio T. Gremezynski, Casa S. Penasw & C' 	 	 50
Diogo O. Le Bas, Entre Rios n. 251, coas oriental 	 	 250
Joaquim Lejarza, Cordoba n. 954, Aboga,do 	 -	 200
Fermin Lejarza, idem, Abogado 	 .	 100
Felippe C. Lynch, Catamarca n. 1.479 	 •	 50
Tomas Lynch, Santa Fé n. 1.035 	 	 2.030
Leoa Marrot, Santa Fé n. 1.071 	 	 400
Guinemo J. Martim, Aguas Corrientes 	 •.	 200
Pedro Martinez, Tueuman ri. 1.238 	 	 10
Stgo C. Maron, San José de la Esquina n. T C C A.	 500
Enrique Middleton hijo, Santa Fé n. 1.038, Comi:

sionista 	 	 300
Gualterio E. Morris, Corrientes n. 172 	 	 50
Gelromino Cacciavillani. idem 	 	 30
termon Oldentorff, Cochabamba n. 827 	 	 100
XMilio D..0;tiz; Bolza do Comercio 	 	 1.000

Artur° W. Dovenpsrt, F. C. Central Uruguay, Em-
pinado Forro Carril 	 50

Guilbermo Davison, Rivera n	 161 	 loa
Pedro M. Delgue, Bolsa de Comercio 	  	 25.035
C. von Domselaar, Piedras n. 121 A, Ingeniero 	 lf)0
Casar A. Dupont, S tnta Lucia n. 41 	 20
Sexto J. Dutra, Pinaras n. 358 	 • 	  80
Rodolfo Favaro, Zabala n. 58 	 50
Juan B. Ferrere, Yi n. 325 	 10
Bernardo Folchi, Ciudadela n. 40.... 	 100
Juan C. Guina, Canelones n 309 	 50
Miguel Guina, Orillss dei Rato n. 203 	 50
Juan D. Hogge, Zabala n. 85 	 50
Juan (3. 1-loa & Comp., Misiones n. 205, comerciantes 2)0
José B. Iglesias, Colou n. 153 	 Tã
Francisco E. Lanz, Piodras n. 188 	 10
C Peixoto de Abreu Lima, Misiones n. 137 	 2011
Victoria.no Lopes, Pares Castellanos n 44 	 10
Pedro Marques, Joaquim Requena n. 126 	 59
Roberto Milburn, Mercedes n. 131 	 40
Augusto Morales, Misiones n. 137...•.... 	 200
Fernando Moratorio, Washington n. 83, comerciante 20
Adolfo Nicolich, Zabala n. 74, idem 	 130
Gu.stavo A. Nicolich, Clamaras n. 36, idem 	 5
José A. Niwlich, Camaras 38, idem 	 100
Lourenzo T. Noceti, Vinte e Cinco de Agosto n. 111 	 120
Jos 5 P. Oliver, Misiones n. 117 	 30
Carlos A. Olmeda, Avenida de la Paz n 201 	 10
Lazaro J. Palma, idem n. 10, comerciante. 	 511
Francisco Pa.rrano, Andes n. 172, corredor 	 120
Luiz Pouco de Leoa, Pieiras n, 354 	 200
J. E. Ponce de Leoa, Ituzango n. 100 	 50
M. Luiza Urtuby de Portillo, Uruguay n. 30, Rentista 100
Manoel Montes Pulido, Rio Negro n. 143 	 100
Ramon Rama, -Vinte e Cinco do Mayo a. 246 	 .. 30
Francisco Rareou, Larandi n. 375 	 • 150
Carlos Reyestria, Yaguaron n. 237 	 50
José Roca, Vinte e Cinco de Mayo n. 217 	 30
Jo-gé Saavedra, Sarandy n. 149 	 100
Ricardo Sanguinetti. Piedras n. 138 	 50
Eduardo A. Sanguinetti, idem. 	é

50
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Juan E. do Sinsoni,•Uruguay n. 175 A 	
Ricardo II. Staplaloa, Piedras n. 123 	
Tomás M. Te.molo. F. C. Central Uruguay, Empleado

Ferro Cii.te I 	
K. K. ThoohaliT, V Pons e Cinco do May° n. 204,. ges

rente da Coma .ullia Trans way 	
A. L. G. do Urtuhey, Soriano 221 A, rontista 	
Flana Duna de Urtubey, id. rentista 	
Juan B. Vaillant. Miava Pa;Imera 47 	
Carlos A. Vonrell, 25 de alayo 217, comerciante.. ...
Guillermo Wilson, Piedras 204 A, medico 	

Somma 	 	 30.110

RESUMO DAS ACÇÕES SUBSCRIPTAS

Em Buenos Aires 	 	 28.010
Em Rozario 	 .	 10.910
Em Montevidéo 	 	 30.110	 69.030 acções

Total das acções subscriptas até esta data, sessenta e nove
mil e trinta. •

Buenos Aires, 6 de setembro de 1905.— John W.
presidente.—..D. A. Vignoles, secretario.

nnn•••••••

Reconheçó verdadeira:e as assignaturas retro de John W.
Hopkins o D. A. Vignoles, presidente e secretario da Companhia
Privilegiada Esto alatto Grosso, o para constar onde convier
mandei passar o presente, que assigno o va,e sellado com o sello
deste Consulado Geral, devendo a minha a,ssignatura ser reco-
nhecida na Secretaria das Relações Exteriores ou nas Inspe-
etorias das Alfandegas, ou nas Delegacias Fiscaos do Governo
Federal.

Buenos Aires, aos 13 do dezembro de 1905.— Pelo Consul
Geral, F. Emery, vice-consul.

100
100

50

50
150
100

10
300
25

CONGRESSO. NACIONAL

•1,oacarrelicia para a acquisich de projecto para a
constrlicçáo do ediácio do Congresso Nadou'

Do ordem das Mesas do Senado Federal e
&a Cs.mara doS Deputados fazemos publico
que:

Tendo as referidas Mesas, em cumprimento
lo disposto no § 37 do art. 2° da lei n. 1.453,
do 30 do dezembro proximo findo, escolhido
o local limitado pela praça Tiradentes, rua
Vizconde do Rio Branco, rua da Constituição
o pela futura rua Gomes Freira, para a cons.
strucção do edificio do Congresso Nacional,
está desde esta data aberto concurso artis-
tica) para a apresentação de projectos para
esta construcção, do acordo com o seguinto
programma:

Da organização do projecto

A

DA CONSTRUCOLO DO EDIFICIO

Não serão admiWdoa ao concurso pro-
jectos que forem cópias do °Meios já con-
struidos, ou em via do construcção no paiz
ou no estrangeiro.

ç ; 2.° A construção do edificio, que deverá
;ter a fachada principal voltada para a praça
Tiradentes, não cama de °ocupar comple-
'tamento a area do terreno escolhida, cujo
liagramma, consta da planta do situação á
iisposição dos inteies.sados na Secretaria do
Senado Federal.

3.° Nenhuma parte ou saliencia do edificio
Ti) andar terreo, como pilastras, columnas,
dograos, etc., deverá ultrapassar o pori-
metro da arca escolhida para a construcção.

4.° Não será permittida a construcção de
recintos destinados á habitação ou á reunião
de pessoas, em plano inferior ao das ruas
iimitrophea do odificio.

5.° Para a construcçã.o deverão ser pre-
feridos os materiaes incombustiveis. As
tesouras que sustentarem a cobertura deverão
zer de aço.

Deste material deverão ta.mbem ser feitos
os vigamentos dos diferentes andares.

6.° Os esforços maximos de tensão e pressão
serão limitados a 800 kilogrammas por cen-
timetro quadrado para as poças de forro
batido e a 1.200 kilogrammas por eentimotro
quadrado para as peças de aço. As peças de
ferro fundido só deverão estar sujeitas ao
esforço de pressão, cujo limite mulato será

de 1.000 kilogrammas por centimetro qua-
drado.

7. 0 O aliado será illuminado a luz olectrica.
8.° O edificio deverá possuir uma instai-

lação de ventilação, que possibilito, pelo
menos, o arejamento e a refrigeração dos
recintos das sessões e do salão de honra. A
capacidade minima exigida do ventilação
será do 30 metros cubicos de ar purificado
por individuo-hora, durante o tempo das
sessões. Neste mesmo espaço de tempo
a temperatura daquollas partes do edifimo
deverá poder ser reduzida até 6 gráos
Casita abaixo da temperatura normal do

9.° A construcção do edificio deverá obe-
decer ás posturas municipaes, que regularem
as construcções urbanas.

10. Na confecção do projecto cumpre ao
autor ter em vista que a construcçao do
edificio deverá estar concluida no prazo
maximo do quatro annos.

11. Excluidas as despezas com a decoração
interna do edificio, o orçamento do projecto
apresentado não deverá ser superior á
quantia do 1:000$ (um conto de reis), por
metro quadrado de área construida. 	 •

12. Por decoração interna é subentendido
toda a pintura interna, revestimento deco-
rativo das paradas internas e tectos, a con-
strução do escadarias do luxo, estatuas e
apparolhos para illuminação da parte' in-
terna e a mobilia.	 •

13
•• •	 • •

Da DIVISÃO INTERNA DO EDIVICIO •• • • •
•

1. 0 O edificio, cujo proj-icto para con-
strucção é objecto deste concurso, destinado
ao funccion e mento do Senado Federal e da
Camaro, dos Deputados.

2.° Na divisão interna deverá ser feitas
distincção entre os commodos destinados a°
uso exclusivo dos membros de cada um dos
dons ramos do Congresso Nacional e aquelles
cujo uso será commum aos membros do 'Se-
nado Federal e da Camara dos Deputados.

3.° Os commodos destinados ao funcciona-
mento do Senado Federal deverão ter dis-
posição completamente independente dos
destinados ao func,cionamento da Camara dos
Deputados. A entrada e mais communicações
para cada uma destas partes da odilicio
deverão tos dispos'ção tal, que todas as
depene, onsias do uso exclusivo dos membros
do Sen f'a possam ser porcorridas som a
necessida,,e de serem atravessadas alunas
destinadas ao uso exclusivo dos membros
da Ciemara dos Deputados o vice-versa.

4.° Os commodos destinados ao funcciona
mento do Senado Federal constarão no mi-
olmo de:

a) Um recinto para sessões com capaci-
dade para 90 Senadores.

b) Uma sala e um gabinete para o Pre-
sidente.

c) Uma sala e um gabinete para o vice-
presidente.

d) Dons gabinetes para os demais mem-
bros da Mesa.

e) Dez salas para as reuniões das Com-
missões.

f) Uma sala para os Senadores receberem
as partes.

g) Uma sala para a reunião dos Senadores
fóra das sessões (sala do café). Annexo a
esta sala deverá existir um commodo desti-
nado ao preparo do café o refrescos.

h) Uma sala do leitura e de estudo.
i) Uma vestiaria.
j) Uma sala para o Corpo Diplomatico.

) Uma sala para a imprensa.
1) Uma sala para o corpo da redacção de

debates.
) Uma sala para o corpo de tachygra-

phos.
) Um gabinete para o director da sacro-

taria.
o) Accommodações para a secretaria.
p) Um archivo.
q) Um posto do correio, um posto tele-

graphico e um posto tolephonico.
r) Toilettes hygionicas e facilmente ac-

cessivels.
s) Accommodações para a morada do por-

toiro com a familia.
5.° Os cornmodos destinados ao funcciona;

mento da Camara. dos Deputados constarão
no minimo dos exigidos para o Senado Fedes
ral . com excepção da sala o do gabinete para
o vice-presidente. O rocinto para as sessões
deverá ter capacidade para 300 deputados.

6.° Os commodos destinados ao uso com-
nium dos senadores e deputados constarão
de:

a) Um grande salão de honra com capaci-
dade minima para a reunião de 600 pessoas.
Este salão, quo é destinado principalmente a
ser utilisado por oceasião das sessões sole-
mnes do Congresso, deverá ter, como dispo-
sições permanentes, tribunas e galerias des-
tinadas ao corpo diplomatico, alto funccio-
aalismo civil e militar e mais pessoas eonviç
dadas para assistirem S.quellas solomnidades.
Proximo ao salão deverão existir salas, uma
ou mais vestiarias o toilettos para uso dos
congressistas e das pessoas convidadas por
°ocasião das sessões solemnes.

b) Uma bibliothoca com capacidade mis
numa para 30.000 volumes.

7.° Além dos commodos indicados sob os. 4,
• e 6 e quaesquer outros, et*, installação
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for julgada opportnna ou necossaria pelo au-
tor do projecto, o adiado do Congresso de-
verá possuir :

a) Um posto para o Corpo de Bombeiros.
b ) Os tnachinismos necessarios á. installa-

ção de ventilação e refrigeração.
e) Uma usina produtora da energia ele-

etrica acamaria.
8.° Os recintos para as sessões deverão

ser projectados de accordo com os costumes
adoptados no Senado o na Camara actuaes.

Cada legar para Senador ou Deputado con-
stará do assento com uma carteira em
frente.

9.0 Além *do espaço destinado aos Sena-
dores ou Deputados, as Mesas, tachygra.-
phos, etc., 03 recintos das sessões deverão
possuir tribunas destinadas ao corpo diplo-
rnatico, alto funccionaliamo civil e militar 0
és senhoras, e galerias para o publico em
geral.

C

Dl APRESENTAÇÃO DO3 PROJEOT38

1.° Os projectos destinados ao concurso
serão recebidos na Secretaria do Senado Fe-
deral até o dia 31 de maio vindouro, ás 4
horas da tarde.
• 2.° Os projectos serão apresentados em en-
volunros fechados e lacrados, subscripta,dos
com os seguintes dizeres

Concurso para a acquisição de projecto para a matriz-

,	 czào do elificio do Congresso Nacional

3.. Os projactos serão assignados com um
pseudonymo ou uma epigraphe e não terão
mais signa] ou dizer algum que possa in-
dicar os autores dos mesmos.

4.° Em outro envoluaro fechado e lacrado,
que será entregue conjuntamente e que só
será aberto depois de feito o julgamento,
estarão indicados o nome e o endereço do
autor do projecto, assignado com o pseudo-
nyMO ou a epigraphe correspondente.

5.0 Aos portadores dos projectos serão da-
dos na secretaria recibos comprovativos da
entrega dos mesmos, assignadoe polo dire-
ctor respectivo ou por quem legalmente o
substituir.

6. 0 Os projectos, cuja organização deverá
ser subordinada ao disposto neste program-
ma, constarão do:

a) Uma planta geral na escala de 1/500,
Indicando o porimetro do ediflcio, as ruas e
praças confinantes.

b) Duas secções horizontaes na escala de
1/100; uma indicando o pavimento terreo
e a outra o andar principal com os recintos
destinados ás sessões.

o) Uma elevação da fachada principal
na escala de 1/50.

d) Duas elevações na escala de 1/100,
ama da fachada posterior o a outra de uma
fias duas fachadas lateraes.

e) Uma secção longitudinal na escala
Iho 1/100.

i") Uma senão transversal na escala de
1/100.

g ) No caso de constar do projecto a con-
strução de eupolas ou torres, deverá ser
apresentada uma folha de desenho deta-
lhando a construcção da cupola ou da torre
maior, nas escalas de 1/50 o 1/10.

7.° As plantas serão desenhadas com tinta
'anidra em papel branco de desenho, devida-
mente cotadas pelo systema metrico decimal
k3 com todos os dizeres que possam facilitar
a sua comprehensão, escriptos eúi portuguez.

8.0 As duas elevações e a planta geral na
escala de 1/500 poderão ser coloridas, con-
forme julgar mais conveniente o autor do
projecto. As secções horizontaes, longitu-
dinal e transversal, porém, só deverão ser
coloridas nas partes cortadas pelo plano da
senão, empregando-se para esse um as COMEI
convencionaeaA geralmente usadas. As outras
partes do edil:Mo, que apparecerem nestas
plantas em projecção, terão apenas os pari-
metros, reintrancias ou saliencias indicadas
por linhas de contorno em nankhn.

9.° As plantas serão acompanhadas de uma
especificação com descripção resumida e DOI
orçamento summario do projecto. Serão de-
scriptaa as condições geraes da acustica e da
illuminação nos recintos das sessões, da yen-
tillação, da resistencia, etc.

10. Para facilidade e equidade do julga-
gamento, só serão admittidos ao concurso os
projectos apresentados de conformidade com
esto programma. Pelo mesmo motivo não
serão tomados em consideração quaesquer
plantas ou desenhos não incluidos na relação
indicada sob o n. 6, desta parte.

II

Doa premio* e da sua destribuição
1° Ficam areados tres premios em di-

nheiro, sendo o primeiro de 15:000$, o se-
gundo de 10:000$ e o terceiro de 5:000$, que
serão entregues aos autores dos melhores
projectos apresentados, conforme a classifi-
cação que fôr feita pela commissão julga-
dora. Fica ainda estatuida a quantia de
5:000$ para ser despendida com a acquisição
de projectos, que não tendo sido premiados,
mereçam a juizo da commissão, ser adqueridos
para o Congresso Nacional.

2 .° Os projectos premiados ou contem-
plados na distribuição da quantia de 5:000$,
tornam-se propriedades do Congresso Na-
cional e os outros serão devolvidos a seus
autores.

3.° Adquirindo projectos para sua pro-
priedade pela distribuição dos premios e da
quantia de 5:000$, o Congresso Federal não
assume, entretanto, a obrigação de man-
dai-os executar taes quaas ; podendo am-
plial-os, ou refundir varias projectos, ou
reduzil•os a. proporções mais modestas.

4.0 O primeiro . e o segundo premios
poderão deixar de ser distribuidos se dentre
os melhores projectos apresentados, nenhum
merecer, a juizo da Commissão julgadora,
tal distincção.

5.0 A Commissão julgadora poderá re-
solver a fuzão dos dons primeiros premios
em um s6, para dividll-o igualmente por
dois concurrentes, se assim julgar de accordo
com a justiça e o monto.

6.° O julgamento dos projectos terá legar
até o dia 30 de junho deste anu.

7.0 As Mesas reunidas do Senado Fe-
deral e da Camara dos Deputados providen-
ciarão sobre o jul;arnento dos projoctoa ad-
mittidos ao concurso e sobre a distribuição
doe premios.

Os interessados receberão na Secretaria
do Senado Federal em to los os dias uteis.
das 10 horas da manhã até ao moio dia, um
exemplar deste edital e uma planta do local
escolhido.

Publique-se. Rio de Janeiro, 23 de ja-
neiro de 1908.

Joaquim Murtinho, Vice-Presidente do
Senado.

. de Paula O. Guimartles, Presidente da
Camara dos Deputados.

Joaquim Ferreira Chaves, 3* Secretario do
Senado, servindo de 1°.

Joaquim de Lima Pires Ferreira, 40 Secre-
tario da Camara dos Deputados, servindo
de 1

Thomaz Delfino, 40 Secretario do Sonay;
servindo de 2.0

A. Azeredo, Supplento, sorvindo 'de 3(Se-
cretario do Senado.

Josd Maria Metello, Supplente, servindo de
4° Secretario do Senado.

Secretaria do Congresso f(;.cional, 23 da
janeiro de 1906.—Josi B. da Serra Bettbrt,
Director.

DIARIO DOS TRIBUNOS
Sessões e audiencias de hoje

Supremo Tribunal Federal, ao meio dia.
Juizes de Direito — Criminal, l a Vara, ás

ii horas; 2' Vara, ás 11 3/ 4 ; 34 Vara, ao
meio-dia ; 41 Vara, á 1/2 hora ; 5' Vara, á

hora; Juiz dos Feitos da Saude Publica,
ao meio-dia.

Pretorias — 1 n , ao meio-dia; 2°, á, filio
ras; 3a, 4a, 8a , 13,, e 14a, ao meio-dia.

Sádes dos Tribunaes e Juizos da Justiça
Federal e do Districto Federal

Supremo Tribunal Federal—Rua Primeiro
de Março n. 26, 1 0 andar.

Juizo Seccional — ia e 2' Varas, rua Pd •
moiro de Março n. 26, pavimento terreo.

CArte de Appellação — Rua do Lavradio
n. 72, 1 0 andar.

Juizos—Provedoria e Residuos; Orphão*
e Ausentes, 1" e 2' Varas ; Commercio, ia,
2° e 3° Varas ; Civel, 1 a, 2a, e 3• Varas ;

i a, 23, 3a, 4' e 5' Varas, e Juizo dos
Feitos da Fazenda Municipal, rua dos lava-
lidos n. 108, 1 0 andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, rua do Lavradio n. 122,

Pretorias — ia, rua da Candelaria n. 18,
sobrado ; 2a , rua da Prainha n. 20; 3 a, rua
da Alfandega a. 246 ; 4'. praia do Santa
Luzia n. 5; 5°, rua • do Lavradio e, 164 ; 6",
rua do Cattete n.138; 7a , rua Parani n. A 2;
8• praça da Republica a. 10; 9a, rua Estacio
de Sá n. 33; 10', rua Figueira de Mello n. 22;
Ha, rua de S. Christovão n. 96 D ; 12",
rua Dr. Dias da Cruz n. 23, estação do
Meyer; 13a, rua Dr. . Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade ; 14a, rua do Campinho,
estação de Cascadura; 15°, estação de Campo
Cirande.

	•

SCIENCIAS E INVENÇÕES.
ELECTRO-EXECUÇÃO

A imprensa medica norte-americana, que
já vivamente 'havia combatido este modo do
execução dos condemnados á morto, quando,
ha alunos, inauguraram-n'o em Nova-York,
renova o debato com um antagonismo ainda
mais accentuado, em consequencia das ex-
poriencias feitas polo Dr. Robiuowitch
sobre coelhos electro-executados.

Elias tendem a demonstrar que a morte
causada por uma corrente olectrica de forte
volt, nem é inEantanea nem isenta de
soifrimentos após a execução, o que, em
realidade, é a autopsia, em seguida á exo-
cução, que mata o suppliciado.

O Dr. Robinowitch ou, melhor, a doutora.
na qualidade de mulb,or, daclara-se adver
sarja da pena de marte, qualquer que seja
a fôrma sob a qual a inflijam ; e, assim,
pede, no caso de applicação, que, de accôrdo
com as ido-is modernas da ropressão cri-
minal, façam-Wo com o n estair, 0ontimeutO
do humanidade.
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un‘fo a Dra. Robinowitch, uma cor-
'ente'd.e ciou v:dts :pôde produzir, certa-
mente, morte immodiata, provocando, desde
logo, a paralysia, cardia,ca e respira.toria.
Deste modo, evitar-se-hão as scenas brutaes
e li carrorosas que hoje acompanham o officio
de e1ectro-execa4,40., vando, ao contacto do
appa.relho, inflanunam-se os membros do
executado.

Novas experiencias serão feitas, substi-
;blindo-se, por maior numero de volts, a
• fraca voltagem da corrente electrica, quando
.houver °ocasião do carrasco do Nova-York
desempenhar seu sinistro officio.

E' diacutive/ a'thoorist da Dra. Itobinowitch,
mas torna-se interessante assignalal-a tendo-
se em vista as reformas que por causa delia
terão de ser introduzidas na electro-exe-
cução.

UM CAMPO PREHISTORICO

Na Australia, nos arredores de Warnam-
boa), pequeno porto do Estado da Victoria,
foram descobertas, ha dons annos, em um
bloco de pe lra„vestigios de pé humano, pare-
cendo relacionar-se com épocas muito lon-
ginquas.

Desses vestigios tiraram um molde, que foi
submottido a exame do sabio paleontologista
Kloatsch da Universidade de Ileidelberg, que
manifestou opinião no sentido de tratar-se
de vestiados prehistoricos.

No intuito de verificar a hypothose, o no-
javel profbssor transportou-se a Warnam-
tIoal, de onde, ao voltar,publicou o resultado
de suas investigações.

Segundo elle, em uma época, que remonta
a milhares de anus, houve formações de
pedras que constituiram o terreno onde
acamparam raças prehistoricas da, Austra,-
lia. Esta, com a Tasmania, fazia parte do
grande continente antarctico, que se esen-
dia até o oceano Milico e ligava a Australia,
á Asia e á Africa.

O Dr. Kloatsch descobriu nas pedras do
mesmo lugar vestigios de um grande pas-
saro de especio já extincta.

Quanto aos vestigios do pé humano, elle
os relaciona com as observações já feitas
em craneos, tambem humanos, conservados
no museu de Warnamboal, não estando
longo de admittir a existencia prehistorica„
na Australia, do pithilcontropus.

O MICROPIONE MAJORAMA

Graças á adaptação do novo microphone
Major:Ima, vão ser estabelecidos entre Lon-
dres e Roma communicações teleplionicas.

As primeiras experhancias haviam dado
resultados pouco satisfactorios, accusando
interrupções bruscas do palavras, que não
eram percebidas com clareza ; mas agora o
inventor aperfeiçoou o seu apparelho de
modo a satisfazer a todas as exigencils.

141' certo que o telephone entre duas esta-
ções a grande distancia hoje pó le executar
a sua funcção tão simplesmente, quanto
entro dous quarteirões de uma mesma
cidade, desde que Os fios tenham bastante
espessura d peso ; mas esta dilliculda,de não
podo ser resolvida mais com o auxilio do

crophone
00 do professor Majoranas, reune todas as

‘condições desojafia g. l.ondres ,já se commu-
, ;rica telephonica.mente com Pariz e Mar-
salha. até hoje a maior distancia telepho-
nica entre a Inglaterra O 0 et:Atinente.

E' do esperar que esta diúancia. se estenda
ainda bem regularmeote até capital da
Italia. Devem ter Inar proximaZuente as
experieneias com o microplione Moi:Tama•

Ir do presumir que a aÁlministração 1.,"an-
ceza não seja indille..ente a este melhora-.
Negto.

A MASSAGEM DO CORAÇÃO

Esta operação cirurgiaa acaba de ser ten-
tada com success° no Hospital do Stockten,
na Inglaterra.

Um velho enfermo, de 63 annos de idade,
havia sido chloroformizado ; sobrevoiu-lhe
syncope com parada da respiração e do
pulso.

Então os Drs. Smith e Dazlisli praticaram
uma incisão na região onde o coração pu-
desse ser attingido facilmente e exerceram
brandamente a massagem. Deste modo,
determinaram uma primeira contracção,
muito fraca, seguida de outras, dando em
resultado, GO segundos depois, o funcciona-
mento regular do coração. Suspendeu-se en-
tão a respiração artificial e com as maiores
precauções fez-se a sutura. Em seguida o
enfermo foi collocado em seu leito.

Os Drs. Smith e Da,zlish acred i tam que a
massagem do coração, em certos casos, per-
mittirá prevenir as syne,opm, muitas vezes
fataes, ()ocasionadas pelo emprego dos ames-
thesicos.

A EVOLUÇÃO DO RELEVO TERRESTRE

De uma communicação importante, feita
á Academia das Sciemcias por M. de I.ap-
parent, resulta que na historia do relevo ter-
restre tem havido sempre uma grando uni-
dade, som mudança notava' na posição do
eixo do globo e que os detalhes da superficie
parece desenvolverem-se progressivamente
ao passo que a conformidade do plano primi-
tivo não sofTre do uma época á seguinte,
sinã,o modificações de ordem meramente se-
cundaria.

M. de Lapparent accentúa o facto da per-
manencia. do mar A retico através dos tempos.
Esto mar parece tar existido desde os pri-
meiros momentos da foral ição da crosta ru-
dimentaria.

O BORDADO DE LINHO

No Japão essa espade de bordado está
substituindo a da seda.

E' uma innovação que acaba de produzir
grande success° em Kiuto, onde fizeram ex-
posição do um leão o umaleia desse novo
genero do bordado. •

Asseguram que o linho produz um ofre,ito
mais natural que a seda.

O inventor dessa especie de bordados é M.
Lugawara, já conhecido por notaveis tra-
balhos.

adb•

OS HAIGITAS

Os liaigitas (sectarios do Sr. Ilaig-chefe
vege,tariaaista) acabam tiC constituir-se em
liga, vegetariana na Inglaterra.

Eles attribuem a maior parte das moles-
tias ao excesso do acido urico no corpo hu-
mano, em consequencia da alimentação da
carne,base idos na nimima de C IIV.C1' :<o) ali-
mento natural do inmem deve se compor de
fructas, raizes e plantas.

No intuito de cercar de illusru) os conhece-
dores, os haig,itas servem em seus hoteis
pr;.Cos com as denominações de frangos, ca-
ças, lombos assados, costelletas, aliás com-
postos exclusivamente de vegetaes.

Com este disfarce, esperam attrahir mui-
tos freguezes e convertetos.

Santa simplicidadt..

OS NITRATOS DE WSTAF:3 CALCINADOS

Esses nitratos, acampaoliados ou não do
nitrite odo hoje em iLíante Mem sor • em-
pregado. como adubo, graças ao 'processo
Berkland e lo,yde, como o eapoz M. Sch/cering
ua Açadernia de Sciencias de Pariz.

UM INSECTO INIMIGO DAS FLORESTAS

Em Dakota grandes bosques que cobriam
suas collinas foram destruidos por insectos.

Tão rapida foi a destruição das arvores
que se receiou a ruma total da região. Sem
resultado algum, os proprietarios teom des-
pendido enormes soturnas, que attingem a
milhões de dollars.

A quem indicar um remedio efficaz contra
tão pernicioso insecto o Congresso promette
elevada recompensa.

OS BANHOS DE SAL NO INVERNO

O Dr. Kirchbery acaba de recommendar,
contra determinada affecções cancerosas,
banhos de sal no inverno.

Elle fez experiencias em si mesmo, con-
seguindo, no fim de um inez de passeio,
curar-se do urna affecção no ouvido. Cita
tambem o caso de uma moça que soffria de
identica molestia na garganta e que con-
Seallie se restabelecer com banho de sal no
inv.írno, tomados em urna região de alti-
tude elevada nos arredores de Genova.

A MADEIRA LITHOGENA

Essa esmole do madeira começa a entrar
em uso corrente por uma nova applicação do
pó de madeiras serradas.

Obtem-se o produto por meio de uma mis-
tura desse pó com a ma,gnesia calcinada, pul-
verizada e depois tratada pelo methodo hu-
mido para assegurar o empastelamento. Essa
mistura é então moida e pulverizada, depois
comprimida, a principio lentamente sob li-
geira pressão e depo:s, em muitas horas,
sob pressão hydraulica.

Desta forma, fabrica-so uma madeira,
dura como pedra, incombustivel e imper-
meavel, que pado ser revestida de bello po-
limento o prestando-se com . vantagem ás
artes decorativas.

A madeira lithogena pôde supportar por
centímetro quadrado de superficie quatro-
centos e trinta e novo kilogrammas de flexão,
duzentos e cincoenta o um de tensão e qui-
nhentos e oitenta e quatro de compre3são.

O PEREMISK

O perepusk é urna nova manteiga russa,
que entra agora em concurrencia, com a.
margarina e se confundo do tal modo com a
manteiga de leite, que a fraude só com •
grande difficuldade pôde ser descoberta.

E' um compasta de manteiga °lanuda,
graixa, animal, oleo de plantas e de coco; não
contém, em realidade, conforme a quali-
dade, mais do cincoenta, trinta o tres e ás
vezes dezeseis por cento da verdadeira man-
teiga, o dá, de proveito illicito, ao fabricante
trinta por cento.

Entretanto, tamanha fraude se opera em
Moscou o S. Petersbargo, em larga escala,
aos olhos da policia do commercio, céga ou
complacente, 1

Da. L. CASÉ.

Esse processo, inteiramente novo, que per,
mittlii crear em Noruega certa industria já •
muito activa, ' simplifica a fabricação do
acido nitriu com os elementos do ar e ..ena
meio de um forno electrica.

Obtem-se, assim, o nitrato de metaes
calcinados, cujo valor fertilizante é do na-
tureza a entrar em concurrencia com o ni-
trato de sóla do Chile,

Os deposites desse ultimo tendem a extin-
guir-se e dahi a consequente elevação do
seu preço. Entretanto, o nitrato de metaes
calcinados custa menos. A agricultura, ad-
optando-o desde já, ficará certa de não lho
faltarem mais adubos azotados.
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NOTICIARIO
•

oatastrophe do a Aqui-
 - O Sr. Ministro das . Itelaç5es

l'xteriores recebeu mais este telogramma
TANGER, 30 - Rogo V. Ex. acceite o se

'ligue transmittir Goveroo Armada Nação
Brasileira, M0113 S011tidOS pozames terrivel
desastre Aquidrtba4.-.11artittlto de Brederode,
Encarregado de Negocios de Portugal em
ranger.

~má

Coflego itta.r - O resultado
dos exames prestados pelos alumnos do a)
anno do curso secundario foi o sexuinte

Por tu 2. 1137. - Approva los : plenamente,
grão 8, Ernesto Perozzi Machado, Jayme G.
Perdigão, Octavio Vianna, Dulcidio A. Pe-
reira, Mario G. Guimarães, Franislin B.
Lima, Antonio Luiz de Souza, Sabino Man-
geon, Jonathaa M. Barreto, Luiz S. Lima
Filho, Edgard V. Abrantes ; simpIesinente,
grão 5, Armando F. Lima, Plinio R. de
Oliveira, João Alvos Junior, Manoel Pires
Camargo, 'boró L. Feeraira, Creso J. Mon-
teiro, Antonio R. Guimarães, Waldensiro P.
da Cunha, Antonio Joaquim Rodrigues, Cm-
(legando M. Mendes, Fernando N. Caldeira,
Adilar F. Noronha, Francisco Gomos, Via!-
domar C. Brito, Sylvio Rangel, Jesuino de
Albuquerque, Jorge Gouvêa, Rodolpho da
Paixão, Sophoclos B. Oliveira, João Belham,
Edmundo L. Peixoto, Alberto V. Lima,
Tulio Paes Leme, João Bollariny Junior,
Edmundo F. Amaral, Renato Onofre Aleixo,
Philemon O. Andrade, Antonio P. Azevedo,
Paulo D. da Costa, Theodomiro E. do Nasci-
mento, José S. Rangel, Mario M. Mello,
Manoel Alencastro Guimarães, Henrique O.
,Antunos, Mario P. Cunha, Jorge Moreira
da Cunha, José M. Abreu Silva, Alvaro
F. do Castro, José 13. Figueiredo, João C.
Cruz, Sylvio V. Coimbra, Lincol R. Mari-
nho, Emygdio Cabral, Alfredo S. da Silva,
Afronso G. do Lima, Alcides S. Carneiro,
Adahyl Cordeiro, Renato S. Mendes, Hum-
berto C. Cordeiro, Mance' C. La.za.ry, Al-
fredo M. da Costa, Octavio A. Fiuza., Eu-
elides A. Nogue • ra, Cesar Gonçalves, Raul
M. do Vasconcollos, Alcides Rosas, Joel O.
Lisboa o João da Cunha Lages.

Foram reprovados 26 e faltaram tres

Francez-Approva.dos : plenamente, grãos,
Jayme Gonçalves Perdigão, Bernacchi Pe-
rozzi Machado, Dulcidio A. Pereira, Jona-
thas M. Barreto Filho, Octavio Vianna;
grão 7, Sylvio V. Coimbra, Antonio J.
Figueiredo Rodrigues, Plinio R. de Oli-
veira, Sabino Mangeon e Carlos Conceição;
grão 6, Edgard V. Abrantes, Fra,nklin 13,
Lima, Frealie° Siissokind, Francisco C.
Cardoso, Luiz S. do Lima Filho, Jesuino C.
de Albuquerque, José M. Abrou Silva, Jorge
A. Gomvêa, Alberto V. Lima, Julio Furtado
Paes Leme, Edmundo F. Amaral, Paulo D.
de Castro; simplesmente: grão 5, Alcides S.

"tra'nejro, Alcides Rosas, Cosar Gonçalves,
Christiano G. da Silva, Newton V. Brandão,
Manoel José A. Guimarães, João Borges
Junior, Raymundo M. Ferreira, Sylvio Fon-
toura Rangel, José B. Figueiredo, Creso B.
Monteiro, Antonio R. Guimarães, Roberto S.
Freire, Renato Onofro Aleixo, Waldecriro P.
da Cunha, Sophocles Bittencourt Oliveira,
Francisco Gomes, Henrique O. AntunCS,
Lincoln R. Marinho, Adahyl T. Cor leiro,
Armando E. Lima, José S. Rangel, Wal-
domar C. Brito, Leonto C. Moneze.s, João
Christino Cruz; grão 4, Manoel C. Lazary,
Crodegando M. Mendes, Emygdio A. Cabral,
Waldomiro J. Carvalho Rocha, Alfredo M.
da Costa, Victor M. !Xauim. Arnaldo Bitton-

•

court, Mario Pinto da Cunha, Sylvio Lutter-
bach, Alfredo F. da Silva, Manoel lano-
ceticio Camargo, Joaquim A. Santos Jdnior,
Rodolpho Paixão Filho, João II. Balham,
elides G. Alves Nogueira, Fausto N. Albu-
querque, Antonio P. Azevedo, Edmundo Bar-
bosa Peixoto, Mario Berrado Leal, José O.
Lisboa, João 13allstriny Junior, Octavio A.
Fiuza., Raul M. Vasconcollos. Humberto C.
Cordeiro, Carlo's O. Guimarães, Altonso G.
Lima, João Kelly Cunha Lag,e e Josê O.
Uzeda.

Não compareceu um e foram reprovados
17 alumnos.

Inglez -Approvalos: ploaamento, grão 9,
Jayme Perdigão, Ernesto 13. Machado, Dul-
chlio A. Pereira„ Jonathas M. Barreto ;
grão s, Fredorico Lussehind. Josa Araojo,
Augusto P. Fontenello, Plinio R. Oliveira;
grão 7, Antoaio Figueiredo Rodrigues, Gual-
berto P. de Mello, Ovidio N. Souza, Sylvio
Rangel, Paulo D. de Castro, Sabino Man-
geon, Mario G. O Guitnarã,es, Alvaro F.
de Castro ; grão 6, Edgard V. Abrantes, Cro-
deganão de M. .Mendes, Arlindo Cunha, An•
tossioL. Fernandes Souza, Alarico Cunha,
Waldemiro Pereira do Cunha, Luiz Salgado
Lima, Sylvio V. Coimbra, Edmuodo F.
Amaral, Francisco Gomes. Joé 13. Figuni-
rodo, Mario Peixoto da Cu ha, Lineoln R.
Marinho, João II. Belham, Jos M. Abrais
Silva, Renato O. Ale:xo; simplesmente, grão
5, Antonio R. Guimarães, Otavio L. Vian-
na, Alcides Rosas, Manoel Cruz Lazary,
Granville B. do Lima, Titilo F. Paes Leme,
Cre.so 13. Jorge Monteiro, Franklin Araujo,
Christian° G ,da Silva, Theolomiro E. Na,sci-
mento, Edmundo L. B. Peixoto, Estalidos
G. Alvas N000ueira, Carlos G. Anjos Junior.
Alfredo F. da Silva, João C. Cruz, Alcides
S. Carneiro, Loonte C. NI a-nezes, Fra,ok-
lin B. Lima, Sophocles B. Ferraz do Oli-
veira, Cosar Gonçalves, Eurico G. Mar-
ques, João A. Borges Junior, Victor M.
Ittulger ; grão 4, Joaquim A. Santos J111110r,
.10O B. Ballariny Junior, Alberto V. Lima,
Octavio A. Finza, Manoel I. Pires Camargo,
Roberto S. Freire, Mario M. de Melo, Emy-
gdio A. Cabral, Jorge Moreira da Cunha,
Carlos Conceição, José S. Rant)), Adahyl
Cordeiro, Fernando N. Caldeira, Iborê L.
Parreira, Armando F. Lima, Antonio P. do
Azevedo, Arnaldo Bittencourt, Renato S.
Mendes, Jesuino C. do Albucyterquo, Alronso
G. de Lima, Francisco C. Cardoso, Humberto
C. Cordeiro, Fausto N. do Albuquerque, José
C. Sardinha, Waidemar C. Brito, Jorge A.
de Control, Philemon O. de Andrade, Joel
do Oliveira Lisboa, Sy-lvio M. Fornira., An-
tonio Pereira Fortes, Arnobio J. Monteiro,
Raul M. Vasconcollos, José Paraná, João
Cunha Lages, Sylvio Lutterbach, Thoodoro
Camargo, Raymundo M. Ferreira, Henrique
O. Antunes, Alfredo M. da Costa, Carlos
O. Guimarães, Wahlemiro J. Carvalho
Rocha, José O. Uzeda, Augusto T. Rodri-
gues, Rodolpho G. da Paixão e Alberto B.
Pereira.

Geographia - Approvados : plonamonte,
grão 8, Alarico da C unha,Jorge Rodrignes da
Cunha o Antonio Joaquim Rodtrigites; grão 7,
Paulo Domingos do Castro, Jayine O. Per-
digão, Edg.trd V. Abrantos, Alcidos Rosas e
Dulcidio de A. Pereira ; grão 6, Jonathos
Mello B. Filho, Ernesto Parozzi Machado,
Manoel C. Lazary, Antonio It. Guimarães,
Franklin Barbosa Lima, Frederico Sa3SC-
kind, Sabino Mangeon, Luiz S. do Lima
Filho, Gaalborto Pereira de Mello, João
Ballo.riny Junior, Sylvio V.Coi cubra e Alberto
V. Lima ; simplesmente, grão 5, Oscar Ma-
galhães Leal, José C. Sardinha, Waldemar
Cunha Brito, Plinio R. de Oliveira, Augusto
P. Fontenello e Alvaro F. de Cast .o; gráo 4,
Crodegando de Moraes Mondes, José de Brito
Figueiredo, Joaquim A. dos Santos, João C..
Cruz Adindo da Cunha, Raul M. de Vasnn-

..s.

collos, João Bolham, Manoel Innoconcio P.
Camargo. Christian° G; da Silva; Joitl O.
Lisboa, Mario P. da, Cunha, .Humberto da
Cruz Csrdoiro, Syltrio M. Ferreira, Octavio
L. Vianna, Looato de C. Menezes, Renato
Onofro Aleixo, Edmundo F.Amaral, •Euclides
G. Alves Nogueira, Sophocles Faz do Oli-
veira, João Alves Junior, Ovidio Nolasco
Souza, Antonio Ferna.n .las ao Souza, Ray-
mundo M. Ferreira, Carlos Conceição, João
Kelly Laxes, Carlos Oscar Guimarães o
Adahyl Cordeiro.

Historia o chorographia - Approvados
plenamente, grão 8. Ernesto Porozzi Macho-
do, Jaymo (), Perdigão ; grão 7, Luiz Sal-
gado de Lima Filho, Dulcidio A. Pereira,
Alvaro Filma Castro, grão 6, Sylvio V.
Coimbra, Frederico Sassekind, Jonathas de
Mello, Antonio J. F. Rodiguos, Palinio R. de

Edgard V. Abrantes, Sabino Man-
goOn, Otavio L. Vianoa, Crodegando M.
Moraes ; simplesmente, grão 5, José O. Uzo-
zela, Antonio R. Gitimarães, José C. Sardi-
nha, Ovidio N. de Souza, José B. Figueire-
do, Newton V. 13randão, Roberto S. Freire.
Antonio Fernandes Souza, José M. Abreu
Silva. Sylvio R. do Castro, Raul M. Vos-
conceitos, Cesar Gonça.IVOS, Alberto V. Lima,
Paulo D. do Castro, Joel O. Lisboa, Walde- -
mar C. Brito„Alfro toM, da Costa, Renato
Onofro Aloixo, Christian° G. da Silva, Ed-
mundo B. Paixoto, Mario M. de Me l l o, Jorge
Rodrigues da Cunha, João 13111a.riny Junior,
Antonio P. de Azevedo, Manoel Innocencio
Camar4o, Leonto C. Menezes, Mario Peixoto. -
.1a Canhajlearique O. Antunes, Syl vio M.For-
reira,João Botharn, José &Rangel, Wablemi-
ro Carvalho da Rocha, Einygdio A. Cabral,
Renoto S. Mendes, João Borges Junior, Hum-
berto C. Cordeiro, Franklin B. Lima, Fran-
cisco Gomes, João C. Cruz, Rodulpho
l'abd.0 Filho, Raymundo M. Ferreira, Affonso
G. de Lima, Fausto N. do Albuquerque, Al-
cides S. Carneiro, Estalidos A. Nogueira,
Creso Jorge Monteiro, Carlos O. Guimarães,
Jeslino C. Albuqa nrquo, Sylvio Litttorbach,
Adahyl Conleiro, Mirio B. Leai s 'José Pa-
nau i, Sephoeles Bittencourt Olivetra, Manoel
C. Lazary.	 •	 .

Al zebra- 1paravados: planam otite, grão 9,
Luiz Salgado ah Lima Pilho; grão 8, Jaymo
Gonçalves Perligão o Ernesto B. P. Machado;
grão 7, Edm indo da F. Amaral; grão 6
Renato Onofro Pinto Aleixo o Oscar M. Leal;
simplosmente, grão 5, Dulcidio A. Pereira,
Marie° Cunha e Juvenal Martins; grão 4,
Granvillo B. do Lima, ()atavio L. Vianna,
Theodomiro E. Nascimento, Jorge A. de •
Gouvêa, Creso 13. J. Monteiro, Augusto P.
Footenelle, José de B. Fig.teirodo, Ardina° •
Cunha, Amigo Rossi, Humberto da Cruz Cor-
deiro, Edmuado L. B. Peixoto, Ovidio N. de
Souza, Alvaro F. de Castro, Antonio L. F.
de Souza. Alcides S. Carneiro, Jonathas M.
Barreto Filho e Sophocies B. F. do Oliveira.

Geometria - Approvados : plenamente,
grão 9, Dalcidio A. Pereira, Luz S. do
Lima Filho, Arrigo Rossi o Ed.nuidlo F.
Amaral; grão 8, Jaynie G. Perdigão; grão 7,
Benelicto R. Dutra, Frauklin B. Lima,
Era :st° P. Machado, Wahlarniro P. Cuana,
Antonio Luiz F. de Soitza. Alvaro F. I o
Castro e Os: ar M. Leal; grão 6. Sabina M •
geo.1, Antonio J. Rolriguas, Gravillo 13. do
Lima, Francisco Gomos. Antonio Gomes e
•onathas M. Barreto Filho; simplesmente,
grão 5, Cresa Jorge Monteiro, Antonio R.
Guimarães, Augasto P. Po : a too:11e, Mario
Peixoto da Ganha,. T'noorlomiro. E. Nasci-
monto, Pulinho R. de Oliveira, Edmundo 13.
Peixoto, Ilitinborto C. Cordeiro o Sylvio R.
Castro ; geão 4, Renato Pinto Alaixo, Sylvia
V. Coimbra, Carlos Rocha, Octavio
Vianna„ José B. Figueiredo, José Rangel,
Waldemar C. Brito, Edg ar' V. Abrantos,
Arilado Cunha, Armando P. Lima Ga.ul-
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horto P. Mello, Carlos G. Junior, José C. Sar-
Minha, Alcides S. Carneiro, Arthur B. de

I1ivei41, Alfredo M. da Costa, Alcides S.
ViannT, Cesar Gonçalves, Paulo D. Castro.
ltoberto S. Freire, Arnobio Jorge Monteiro,
;mino C. Albuquerque, Ovidio Nolasco de
Souza, Enclides Guiinarães Nogueira, José
de Araujo w Sophooles Bittencourt de, Oli-
veira.

Physica e chirdiea - Approvados : plena-
Mente, grão 8, Jayme Perdigão; grão 7,
Dulcidio A. Pereira ; grão 6, Sabino Man-
geon, Jonathas de M. B. Filho e Creso B.
Monteiro; simplesmente, grão 5, Plinio R.
de Oliveira, Alcides Rosas, Luiz S. de Lima
Filho, Antonio J. F. Rodrigues, João C.
Cruz, José de Araujo, Mario Peixoto da
Cunha, Renato Pinto Aleixo, Joel de Oliveira
Lisboa, Sylvio V. Coimbra, Ernesto Perozzi
Machado, Edmundo Barbosa Peixoto, An-
tonio Fernandes de Souza, Raymundo Fer-
reira, Humberto C. Cordeiro, Antonio R.
Guimarães; grão 4, João Borges Junior,
Rodolpho Paixão Filho, Sylvio Ferreira, Au-
gusto Araujo Bulcão, Arthur 13. de Oliveira,
Sophocles Ferraz de Oliveira, Renato Mendes,
Fernando Caldeira, Fra.nklin B. Lima, Cro-
degando blenles, Sylvio F. Rangel, Newton
Brandão, Manoel Pires Camar go, Joaquim
Santos Junior, Paulo D. Castro, Carlos
Conceição, José Figueiredo, Eu:lide g A.
Nogueira, João Belha,m, Octavio L. Vianna,

Augusto Rodrigues, Raul de Vasconcellos,
Alfredo M. da Costa, Junino de Albuquer-
que, Henrique Antunes, Antonio P. Azevedo,
Edgard Abrantes, Waldemiro Carvalho
Rocha e Francisco Gomes.

Obituario-Sepultaram-se no dia 19
de janeiro de 1906, 40 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  23
Estrangeiros 	 ••, 11

40
Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  19

40
Maiores do 12 annos 	  27
Menores de 12 annos 	  13

40
Indigentes 	 	  7

- E no dia 20, 40 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  34
Estrangeiros 	  6

40
Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	  20

49

27
Menores do 12 annos 	  13

49
Indigentes 	  	  15

4,- E no dia 21, 40 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  26
Estrangeiros 	 .	 14

40
Do sexo masculino 	 	  27
Do sexo feminino 	  13
Maiores de 12 anum	 25
Menores de 12 annos 	 .. 15

40
Indigentes 	 ....	 8

- E no dia 23, 35 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 	  28
Estrangeiros 	 	  7

35
Do sexo masculino 	 . , 24
Do sexo feminino... 	 	 11

35
Maiores de 12 annos 	  23
Menores do 12 annos 	  12

35

Maiores de 12 annos 	

	daneiro - 1900 a

Observatorlo do Rio do .Taueiro-Boletim meteorologico Dia 27 de janeiro de 1906.
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Direcção Fracção 1 Nuvens

1 h. m 	 753.5 23.4 19.9 93 4.0 NNW 0.2 KN
4 to. m 	 153.0 23.6 17.6 81 3.3 WNW 0.4 CK. KN
7 h. m 	 753.9 23.3 18.7 88 1.1 MV 0.8 CK. C. KN

10 h. m 	 754.2 27.4 22.9 84 0.0 Nuilo 0.6 SC. KC. KN
I h. t 	 753.6 27.6 17.3 63 3.3 SSE 0.8 SC. CK. KN
4 h. t 	 752.3 26.4 14.8 58 10.0 SSE 0.5 SC. CK. KN
7 h. 1 	 753.0 25.9 15.7 63 7.1 SSE 0.9 SC. CK. KN

10 h. t 	 754.5 25.3 18.0 75 2.9 WSW 1.0 GK. KN

Médias. 	 753.50 25.36 18.11 75.6 4.0 0.7

1 Temperatura : maxima, ao meio-dia, 29,0; minima, ás 6 hs. M., 22.7.- Evaporação em 24 horas, 2,0.- Ozone : ás 7 hs. m., ; ás 7 ha. a., 1.~
noras de insolação 8 lis. 20 m.

Observatorio do Rio de .Janeiro -Boletim moteorologico- Dia 28 de janeiro de 1903.
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1 h. ra 	 752.8 24.0 18.4 83 3.0 WNW 0.6 CK. KN .
4 h. m 	 752.4 24.0 19.0 86 1.5 NW 1.0 CK. KN
7 h. m 	 753.1 23.0 19.2 92 1.9 NE 0.9 C. CK. SK
10 li, m 	 753.7 25.4 19.4 80 0.0 Nullo 0.9 SC. CK. SK
1 h.	 (......., 	 752.7 24.8 19.4 83 6.7 SE 1.0 CK. KN
4 h. t 	 751.5 24.4 19.6 87 10.0 SE 1.0 CK. KN
7 h. t 	 752.7 25.5 19.5 so 5.6 SSE 1.0 C. CK. KN
X) h. t 	
p............- 	

754.4 25.2 20.3 85 0.0 Nullo 1.0 CK. KN

Mias	 732.91 24.54 19.35 84.5 3.6 0.9
,

• Temperatura: maxima, ás it hs 1/2. Dl., 26,6 ; minima, ás 6 tis. 1/2 M., 22,3.-Evaporação em 24 horas, 2.2.-Ozone: ás 7 ha. m., 0, ás 7 ha. a. 2.1itei
YOras de insolação: 1 h, 55 m.-Chuva cahida : ás 7 hs. da manhã, 2m/m98; ás 7 ha, da noit5, gottas.-Total eih 24 horas, 2n11m93.
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1/drecstoria. de Meteorologia da Marinha-Reparti4o da Carta Maritima-Resumo Meteorologia() e mainetie/
do dia 29 de janeiro de 1906 (segunda-feira).

giaclo

mira ! O mim 0(0

a.. 754.23 24,5 21.15 88.0 NE WH/.

754.12 24.1 20.21 90.5 Calma	 0
3.... 754.22 24.0 20.27 91.0 Calma	 O

754.30 23.7 20.25 93.0 Calma	 0
754.51 23.5 20.01 93.0 Calma	 O
754.57 23.2 20.01 95.0 Calma	 0 Encoberto
754.92 23.6 20.13 93.0 Calma	 O Encoberto
755.34 21.2 20.53 91.2 SSW	 2 Encoberto

o.... 755.60 25.6 21.20 87.0 SE	 3 Bom
755.56 26.0 20.67 83.4 SSE	 5 Bom

11.... 755.31 26.8 20,86 80.0 SSE	 3 Bom
12.... 754.87 26.7 20.33 78.0 SSE	 5 Bom

754.57 27.0 18,99 71.8 SSE	 5 Bom
14.... 754,25 26.2 19.49 77.0 SSE	 6 Sombrio
15.... 25.9 20,63 83.3 SSE	 5 Incerto
16.... 54.03 25.6 20.43 83.6 SSE	 5 Incerto
17.... 754.42 25.5 21,07 87.0 SSE	 3 incerto
18.... 754.90 25.2 20.68 87.0 S	 3 Incerto
19.... 755.37 25.0 20.42 87.0 N	 2 Incerto
20.... 755.53 24.9 20.98 87 .9,ENE	 2 Encoberto
21.... 756.01 24.5 19.03 83.0 E	 2 Encoberto
22.... 756.33 24.3 18.79 83.0 ENE	 3 Bom
23.... 756.22 24.1 20.78 93.0 ENE	 2 Bom
24.... 156 01 23.7 20.65

1
95.0 NE	 1

fkrsuL-Anos blAminTicos DA ESTAÇÃO CENTRAInDOC1111aÇãO=S • 49'30" bnir

Directoria de Met0OTO1ogia, 30 de janeiro do 190O-Observaçbea ineteorologicas aimultaneas a O h. m. de Oreenwich (9 b.-07 m. a. 1. m, do fio.)
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mim o mlm o mlm o ralm o
Belém 	  761.82 26.0 21.96 26.50 S. Paulo 	 •.... 759.88 24.0 14.94 24.3,1
S. Luiz 	  - - 1 Santos 	 759.48 28.5 21.38 27.5C
Parnahyba 	  Paranaguá 	 58.80 23,5 21.54 27.70
Fortaleza 	 782.29 30.0 24.86 28.70 Curityba 	  760.71 21.8 16.97 23.2C
Natal 	 Assuncion.. 	
Parahyba 	 Posadas 	

.

Recife 	 762.88 28.8 22.01 27.95 Florianopolis 	 759.45 23.9 19.21 26.00
Joazeiro 	 762.64 28.0 13.16 27.50 Corrientes (x) 	 756.10 27.7 13.14 26.3r
Maceió 	 - - - 27.30 Itaqui 	 759.96 27.2 16.82 31.O
Aracajii.. 	
Ondina (Bahia) 	
	 	 763.15 28.0 21.33 27.65 Porto Alegre 	

Rio Grande 	 ... ....
.. _ . '

S. Salvador 	 Cordoba 	 .
Cuyabá 	 765.23 26.5 21.44 26.90 Rcisario (x) 	 756.80 23.7 16.32 24.95
Victoria 	 760.40 28.0 22.50 26.75 Mendoza(x).. 	   755.40

1
1 23.50

Juiz de Fora 	  Buenos Aires (x) 	 75.30 25.0 20.38 t
Capital 	

••
761.06 25.8 19.93 25.05 Montevideo 	 751.70 24.2 18.53 25.10

Em Curityba relampejou e trovejou em varias direcções na tarde e ao anoitecer de hontem a na manhã de hoje.
Em Elorianopolis chuveu e chuviscou alteroadamente no correr da noite de hontem, relampejando o trovejando em varict 1 seções.

Nota ao meio-dia - Na Capital o estado actual do tempo pode perturbar-se de um momento para outro.

NOTA - As observações com este signa! (x) são de hontem.
Aviso - A previsão é válida durante 24 horas.
ilté ás 2 hs. 30 nas. p. não se recebeu mais teimaram algum.
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SO3IMA TOTAIL

0--	 1.,:-

‘ MINISTERIO DA FAZENDA
.iilectoria da Contabilidade....,. 318 1.930

-1"
7 - - 25:119$500

Directoria do Expediente 	
irectoria das Rendas Publicas 	
/ fandega do Rio de Janeiro 	

_1.000
1.000

70)

-

-

32.299
50__ -

-

3-.400
-

19
4..._

1.500
-

4

-
-
-

11 : 52516384
45 10)
54	 00

caixa de Amortização 	 1.209 - - 132 - 1 .-- - 8:885,000
baixa Economica 	 - 83 - - - - - 722$70)
Directoria do Contencioso 	 - - 1 G 3 - 130$700
LaboratorioNacional do Analyses. - - 250 5 3 - - 602$300
Recebedoria do Rio do Janeiro 	 20.000 26 - 7 20 - - 2:168 800
statistica Commercial 	 10.000 - 1.500 - 2 - - 1:4153100

Spperintendencia da Fazenda Na-
1 cional de Santa Cruz 	 - 12 - 1 - - - 139$800
rfibunal do Contas 	
-,.

- - - 14 - - 139$400 60:943$83,1

33,700
,	 MINISTERIO DA GUERRA

krsenal de Guerra 	 1,000 . 1.0 - - -
9irecção Geral da Contabilidade
, Guerra 	 200 - - - - 5400
Estado Maior do Exercito 	  ... - - 12.300 - - _ 5:325$900
E'abrica de Cartuchos do Realengo - - - 4 - - - 234$20)
1ntendencia Geral da Guerra 	 200 22 _ 8 1.000 - - - 4:203$100
Laboratorio Chimico Pharmaceu-

tico Militar 	 2.000 - - 1 - 24$600
Secretaria da Guerra 	

.,
- - 29 4 - 1:0040)00 7:936$50Ç

1:870$000
15:95500

MINISTERIO DA INDUSTRIA
kdministração dos Correios 	
5irectoria. Geral	 dos Correios

-
1.677.500

-
3.050

-
11.000

-
2 . 068

-
- - 91

-
-

-

kstrada de Ferro Central do Brazil 671503 9.202 1.500 333 24.750 2 - ..= 18:404726
:nspecção Geral de Obras Publicas. 4.000 __ 400 4 - - - - 3:3564;800
9bservatorio Astronomico do Rio. - __ - 2 - - - - 643)0
kepartiçÃo Geral dos Telegraphos. 1.970.800 290 12.000 627 1.500 13 -- __ 33:3301;092
iecretaria da Industria 	m

- _ 8.800 -- ..._ 1 28 - 12:457$240 8585:4323.S
'	 NaNISTERIO DA JUSTIÇA

-Ramara dos Deputados 	
Jólonia de Alienados 	

130.719
-

....,
-

2.052
-

.._
_ - -

-
1

-
--

7:2461:000
3000

Directoria Geral de Saude Publica 18.202 35 30.000 1 1.000 2 - - 3:466$183
orça Policial do Districto Federal 1.500 5 5.156 1 -- _ - 3:2034;400

Flospicio Nacional de Alienados 	 - 500 _ - _ - 153$400
Secretaria da Camara dos Depu-

tados 	  - - - - 2 - 2$000
Secretaria da Justiça 	 - - 5.200 - 1.010 - 5:1244;600
Secretaria da Policia 	 5.000 52 - 43 - - 79440)
senado Federal 	 27.374 _ 800 _ - - - 7:920400
Secretaria do Senado Federal 	 - ... - _ 8 - 36000 27:919$383

MINISTERIO DA MARINHA
Arsenal de Marinha 	 - -- 14 - -
capitania do Porto 	
Corpo de Infantaria de Marinha 	

8,000
530

12
_

-
-

.•-
-

-
7

-
._

-
-

211600
211 500
234,600

" mmissariado Geral da Armada. - 1 - 2 - - - 8:4600
rpo de Marinheiros Nacionaes 	 2.000 - - 1.500 _ _ 67$900

ãibliotheca o Museu da Marinha	 700 _ - - 200 _ .... 172$390
Contadoria, de Marinha 	 - - 55 - 9 -
Inspeeteria de Saude Naval 	 - - 5) ..._ .._ 107 200
Elospital da Marinha 	  - - 32 -- _.. __

2:1219500

423 ?.30
Quartel General da Marinha 	 - 42.600 1.700 - - 9:641	 00
Carta Maritima 	 800 1.000 - - - 7:254600
Secretaria da Marinha 	 3.200 _ 7.400 34 - 2 - _ 24:916$300
Secretaria do Conselho Naval 	

èt.i MINISTERIO DAS RELAÇÕES

200 _ - - 200 ia - - 188$000 45:842$2X

EXTERIORES ..

Secretaria do Exterior 	 1.000 _ 7.600 _ 1 6 - 2:364300 2:366$300

•	 I REPARTIÇÕES NOS ESTADOS

Álfandega, do Ceará 	
Alfandega de Santos 	

10.000
20.000

-
-

"""
-

-
- i--

-
-

204000
4 )0$000 600$00C

Particulares 	 5.000 - 1.900 -- 5. 000 109	 - - 952$849 954849

-Emula 	 4.594.984 13,133 157.237 5.309 38.550 336	 1.571 -- -... 221:828$504

...... •_
CentrUilsamprenb nplual_LEUX.ja.9,<42,42.1.904  - Saturnino Arial°

•.
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Correio — Esta repartição expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes :

Hoje :
Pelo Polynesia, para Santos e Buenos Aires,

recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com parte duplo e para o exterior até
ás 8.

Polo Grani Pard, para Santos, Paranaguá,
Antonina, Buenos Aires e Montevidéo, rece-
bendo Impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 8.

Pelo lonic, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã. e cartas para o exterior até ás 9.

Polo Balira, para Pernambuco, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porto
duplo até ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Pelo Clyde, para os portos do norte e Eu-
ropa, via Lisboa, roubando impressos ata ás
11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá e
Antonina, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2 o ditas com porte duplo ata ás 7.

Pelo Perneais/saco, para Santos, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com parte
duplo até ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Pelo Carangola, para Cabo Frio e S. João
da Barra, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 o ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Carayetias, para o Ila,vre, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10.

Pelo Pirangy, para Vietoria, Bahia e Per-
nambuco, rocabondo impressos até á I hora
da tarde, cartas para o Interior até á 1 1/2.
ditas com porto duplo até ás 2 o objecos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Mie. para Santos, Rio da Prata, Matto
Grosso o Paramay, racebends imprensa até
ás 9 horas da Manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2 o ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 10.

Pelo Rio Formoso, para Penado, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com parto
duplo até ás 9.

Polo Eastern Priace, para Santos, reco-
balido impressos até á; 12 horas da manhã,
cartas para o interior até a.s 13 1/2 da tarde,
e dam, com porte duplo até á 1 e objectas
par.. registrar até ás 12 da manhã.

Pslo Recife, para Bahia, Maceió e Par-
a enbuso,ree ibendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até ás 1 1/2,
ditas com parto dupla até ás 2 e objectas
para registrar até ás 12 da manhã.

Amanhã :
Pelo Desterro, para Santos e mais portos

do sul até Montevidéo, recebendo impressos
ata ás 7 horas da manhã, cartas para o in-

"masaté ás 7 1/2, ditas com parte duplo e
para o exterior até ás 8 e objectas para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Polo Rapacy, para Pernambuco, recebendo
impressos até ás 2 horas da manhã,p cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas co iporte
duplo até ás 12 e objectos para registaar até
ás 10.

— Recebimento do eueorameadas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á

espera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie idessa.geries Maritima, ; e entrega,
tamboril nos mesmos dias, dm io dal manhã
'oas 2 da tardof

EDITAES E AVISOS

	

.1•11•1nffiele....	

Directoria Geral do Sau.de
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saud() Publica, convido os proprietarlos,
arrendatarios ou seus procuradores,dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem,
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos probos,
sob as penas da lei:

Rua do Livramento no. 3, 77, 94 90;
Rua Coronel Pedro Alves no. 189, 189 A e

229;
Rua dos Benedictinos n. 27 (terreo) e 27

(sobrado):
Rua do Costa n. 67;
Praça da Ropublica no. 32 (loja) e 32 (so-

brado;
Ladeira Felippe Nery na. I e 3.
S3C 'daria da Directaria Geral de Saude

Publica, 2) do janeiro de 1903.—Pelo secre-
tario, Olympio de Menzel/8r, chefe de secção.

—
De ordem do Sr. director geral de Saude

Publica, convido 03 praprietarloo, arrenda-
taxios ou seus procuradores, dos prodios
abaixo mencionadss, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do dez dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimaçõea que lhes foram feitas
paio inspactur sanitario da zona em que se
acham situados os referidos prolios, sob as
penas da lei:

Rua do Livramento ns. 13, 42, 109, 150
e 155.

Rua Conselheiro Zacharias as. 30 (turma),
a 30 (sobrado).

Rua do Santo Quisto n. 117 (sobrado).
Rua da Garnaat n. 23.
Rua do Senador Eusebio
Rua Atilia n. 11.
Rua do Jos.° da Bola n. 48.
Becco dos Ferralros n. 12 (laudo de vis-

toria).
Rua do Rezende n. 63.
Directoria Geral de Sande Publica, 28 de

• anoiro do 1903.— Pelo secretario, Olympio
de 2Viemeyer, chefe do senão.

De ordem do Sr. director geral de Saude
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarios ou respan .o.vels, dos praiios infra
mandona los, condemnados, deeoccapados e
fechados, a c)mparecerem, no prazo de 10
lias, na 2° Delegacia de Saud% á praça Duque
de Caxias n. 4, afim de receberem as chaves
desses predios, que se acham em abandono :

Rua Barão da Gaaratiba n. 67.
Rua Santo Amaro no 72 e 74.
Rua Chefe de Divisão Salgado n. 23 (Loja).
Rua Dr. Corrêa Dutra n. 3 (um quarto).
Rua Silva Manoel a. 76.
Travessa do Cassiana n. 3.
Secretaria da Directoria Geral de Saldo

Publica, 23 de janeiro de 1900.—Pelo secre-
tario. Olympio de Niemeyer, chefe de
secção.	 (•

AMIME.

Recebedoria do Rio do
Janeiro

De ordem do Sr. director interino, faço
publico que, do dia 1 de fevereiro proximo
futuro em deante, se procederá á cobrança
do 1 0 semestre do correate exercido do im-
posto de industrias e profissiies. 03 cone-
ctados que não satisfizerem o referido im-
posto até o dia 28 do citada moa incorrerão
na multa de 10 0/o.

Outrosim, deverão os contribuintes apre-
~„. zio acto do_p34aMento 1 9 cOnbni-

mento do 20 semestre do exercido anterior
sem o que não serão attendidos.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 5 de ,Ist
noiro de 1906.—ff onsrio Eugenio Tavards,sets
vindo de sub-director.	 (*.

•

Adra,nde,ga do Rio do ..ra.noirà
Pela inspeetoria desta Alfandega se Au

publico, para conhecimento dos interessa, •
dos, que foram descarrearadoa para esta re•
partição os volumes abaixo mencionados
com signa.es de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentarem-
se no prazo de 15 dias para provideadar a
respeito.

Vapor allemão Belgrano, procsdente de
Hamb,irgo, entrado em 11 de dezembro de
1903—Manifesto n. 936.

Armazem n. 16-192: I caixa a, 1, TO-
pregadas e avariada.

C—CS : 1 dita El. 353, idem idem.
X—R : 2 ditas as. 1.976 e 1.371, idem

idem.
LC—R : 2 ditas na. 1.595 e 1.537, ideal
C&O : 2 ditas n. 212 e 219, idem idem.
AC: 1 dita n. 3.233 idem.
L&S—ARPC: 1 dita n. 8.303, Idem idem.
AW: 1 dita n. 5.173, idem ideio.
AAC: 2 ditas as. 3.876 e 3.875, ideni

idem.
AC: 1 dita n. 3.235, idem idem.
H&H—ED: 1 dita a. 153. .idem idem.
B-3J: 3 sa,ccos sem numeres, rotos.
Idem: 2 ditos idem idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idoso: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1-dito idem, idem.
JRCC: 1 caixa n. 5.046, repregada e AM!'

dada.
A&N: 1 dite n. 3.724, ideia idem. -,-
HBC—L: 1 dita n. 3.070, idem ide111.''''
AA: 1 dita n. 100, idem idem.
Armazem n. 16— KF—Q: 1 dita n. 960,

ide.n idem.	 - -
1 caixa a. 595, idem idem.

C&C: 1 dita n. 1.561, idem idem.
SINIC—RMC: 1 dita n. 461, idem idem.
I.C—B: 1 dita n. 1.531, idem idem.
AT: 1 dita n. 15, idoso idem.
JR--CC: 1 dita ri. 9.930. Idem idem.
CWC: 1 dita n. 8.533, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.532, ideia idem.
LTiN: 1 dita n. 11.325, idem idem.
HBC—L: 1 dita n. 40.047, idem idem.
R: 1 dita n. 4.353, idem idom.
2.216: I dita n. 2.230, idem idem.
BFC: 1 dita n. 15.664, idem ideie.
C&L: 1 dita ri. 761., idem idem.
JCC: 1 dita n. 2.293, idem idem.
lr&C): 1 dita. a. 632; avariada.
S&1: 1 dita n. 18.718, idem.
CPC—E—X: 1 dita n. 1.506, reprogada e

avariada.	 -
JSC: 1 dita n. 3.107, idem idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 5.045, idem ideal.
APJC: I ditas n. 8.016, idem idem.
FSC—K: 1 dita n. 14.232, idem idem.
AAC—K: 1 dita n. 517, idem idem.
F&O: 1 dita n. 632, ileso idem.
AF: 1 dita n. 16, idem idem.
Vapor inglez liarsidale, procedente dh

a-York, oatrado em 2 do janeiro de 1906.
nifosto n. 3.

Armazem n. 9 — ARPC: 1 caixa n, 72,
avariada.

CPC—H: 1 dita n. 2, repregada e ava,
'dada.

Armazem n. 9 — DGC: 2 caixas na. 4.063
o 4.053, avariadas.

Idem: 1 dita n. 4.057 e 4.036, idem. . •
Idem 1 dita a. 4.050, revogado.. ••
Borboleta—FM: 5 amarrados wox nunlõt04

avariados.
E—FG—L: 1 c4ixa n. 4, repregap.,,•



Idem : 1 dita, som numero, idem.
P : 2 ditas ns. 2.608 o 2.605, idem.
Idem : 2 ditas os. 2.604 e 2.603, idem.
Armazem n. 10—PCB: 1 caixa n.

repregada o avariada.
P: 2 ditas as. 2.606 e 2.609, idem idem.4,
MACS: 1 pacote seninumero, idem idem,
V&A: 1 caixa n. 2.301; idem idem.
R&O: 1 dita n. 6.75J, idem idem.
J&X—Macalié: 1 dita n. 3, idem idorn.
Braga Carneiro & Comp.: 1 dita sem nu-

mero, idem idem.
AJ—JN: 1 dita n. 4.905, idem idem.
Vapor allemão San Nicolas, procedente de

Hamburgo, entrado em 8 de janeiro de 1906
—Slanifbato n. 15. 	 .

Trapiche Rio de Janeiro — M&C: 1 caixa
it. 2.964, com falta,

Vapor inglez Castillian Prince, procadente
de Nova York, entrado em 25 de janeiro de
1905—Manifesto n. 53.

Trapiche ilha do Cajil—A: 116 caixas sem
numoras, avariadas e molhadas.

Alfandega do Rio de Janoiro, 27 de janei-
ro ,le 19aa. —Pelo i*yspector, Francisco Ma-
noel Pernandes, ajudante.

Commissariado Geral da
Armada

COSTURAS
Previne-se ás senhoras costureira; que de.

verão apresentar novas cartas de fiança:,
acompanhaalas dos respectivos cartões do
matricula, até o dia 31 do corrente moz.

Aquella,s que o não fizerem, - findo esso.
prazo, perderão o direito á matricula.

Commissaria.do Geral da Armia l.a, 1 do ja-
neiro de 1900.-0 secretario, Pedro Nunes
Corrêa de Sá.

Estrada de Forro Central
do 13razil

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE QUARTOLAS
DE UM E DE DOIS TAMPOS, LATAS E BARRICAS
VASIAS

Tendo sido annullada a concurrencia rea-
lizada no dia 23 do corrente, de ordem da
Directoria, faço publico que ás 12 horas do
dia 31 do proximo mez do janeiro, na inten-
delicia desta estrada, serão reubidas novas
propostas para a compra de 592 quartolas
de um tampo, 675 quartolas de dous tampos,
316 latas de carbureto e 119 barricas va-
sias, existentes na primeira secção da dita
intendencia na estação rnaritima.

As propostas deverão estabelecer o preço
para cada especie de material.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendoncia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente sanadas, datadas, assignadas e com a
indicação de suas residencias.

As propostas serão abortas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil , 30 do dezembro do I905.—Josd Ri-
cardo de Albuquerque, ()Metal da secretaria.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndleal dos.,Correa

teres de Fundos Publicas daCapital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA
90	 div A'	 vista

Sobre Londres 	 	 17 1/4 17 3/32
Pariz 	 	 553 561
Hamburgo 	 	 683 691
Italia 	 562
Portugal 	 307

>	 Nova York 	 2$900
Libra esterlina, em moeda 	 14025
Ouro nacional, em vales, por 1$000 1$574

-014-11 - Qui:iras41ra 31
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GC: 1 dita n. 1.311, idem.
"1 ^ais Hermanny & C. : 1 dita sem nu-

i1Vero, dem.
A—M—C; 1 dita n. • 1, avariada.

•NNIC: 2 ditas ns. 14.501 o	 repre-
gadas.,	 •

PS: 2•.44,acotes ns. 11.093 o 12.309, rotos.
, Idem: 2 ditos as. 12.558 o 12.914, idem.

J. R. Camiits Ca : 2 caixas ns. 480 e 481,
revogadas.

SAC: 1 amarrado n. 203, avariado.
TMC: 1 caixa n. 16, idem.
blern—ME: 1 dita n. 17.010, repregada.
Idem: 1 dita n. 18, idem.
'X: 2 ditas as. 1.501 e 1.506, idem.
C—H—C: 1 dita n. 6, idem.
Armazem n. 0—Carvalho Filho & Comp.: 1

Acote n. 4.528, roto.
Vapor allemão Belgrano, procedente do

Hamburgo, entrado em 11 de dezembro de
1905.—Manifesto n. 930.

Armazem n. 16—CPC: 1 caixa n. 8.684, re-
pregada e avariada.

AA: 1 dita n. 4, idem idem.
.AltPC: 1 dita n. 2.742, idam idem.
AAC—K: 1 dal n. 447, idem idem.
11—EK: 1 dita n. 57, idem idem.

• R&M: 1 dita n. 130, idem idem.
32: 1 dita n. 278, idem idem.
'AT: 1 dita n. 13, idem idem.
Armazom n. 16—A—J-21—WW: 1 caixa

). 1.672, repregada e avariada.
J—R—C—C: 1 dita n. 9.930, idem idem.
VIJC: 1 dita n. 2.537, idem idem.
AS:F: 1 dita n. 140, ideal idem.
RSC:1 dita n. 15.618, idem idem.
1.84S—ARPC: 1 dita n. 8.307, idem idem.
CO: I dita n. 342, idem idem.
Vador allemão Borliunn, procedente do

Bremen, entrado em 27 de dezembro de
A905.—Manifesto n. 987.

Armazem n. 12—Casa—Ramos—MR— So-
brinho: 1 caixa n.17, repregada e avariada. -

GMB: 1 dita n. 3, idem ideni.
AOF: 2 ditas os. 23 e 24, idem idem.
B: 1 dita n. 4, idem idem.
C: 1 dita n. 3.476, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.474, idem idem.
MNR: 1 dita n. 11, idem idem.
GMB: 1 dita n. 3, avariada.
IISC—P5KS3:2 ditas as. 13 e 21, rapregadas

• avariadas.
ASO-1 0—PC: 1 dita n. 31, idem idem.
EM—LH: 2 ditas as. 414 e 409, idem.
Idem : 2 ditas ris. 410 e 411, idem idem.
Idem: 1 dita n. 17, idem idem.
MNR: 1 dita n. VI, idem idem.
Mil: 1 dita o. 17, idem, avariada.
Despacho sobre agua—Drogaria Barriria: 1

dita n. 5, idom.
Sem marca: 1 dita som numero, repre-

gada.
Vapor inglez Oravia, procedente do Liver-

pool, entrado em 3 do novembro de 1905.—
Manifesfo n. 817.

Armazena n. 15—A-2S: 1 caixa n. 4.499,
y °pregada.

e6: 1 dita n. 2.8i3, idem.
Armazena n. 15 — V—S-129: I caixa

n. 4.59. i oprogada.
C—V—Y—RJ: 1 dita n. 457, idem.
CPC: 1 dita n. 685. idem.
II: 1 dita n. 13.732, idein.
Idem: 1 dita n. 13.6a3, idem.
ale: 1 dita n. 225, idem.
MJSC: 1 dita ri. 660, idem.
MOI): 1 dita n. 331, idem.
No, 1 dita n. 13.141, idem.
II: 1 dita n. 13.727, idem.
Idem: 1 (lila n, 13.706, idem.
Idem: 1 dita n, 13.724, idem,
TAO&C: 2 ditas as. 909 e 970, idem.
MG&G; 1 dita)). 120. idem.
MIS&C: 1 dita n. 210, idem.

1 dita n. 3.531, idem.
Honor.) Bicalho—Rio Novo—E.F,C.Brazil:

!dita ii. 4480,1ideni,

PSQ: 1 dita n. 321, idem.
G—P—C: 1 dita M. 13, idem.
Armazem o, Bicalho— Rio

Novo—E.F.C.Brazil: 1 caixa n. 4.478, re-
pregada.

Vapor francez Bosphore, procedente de
Bordéos, entrado em 7 de novembro de 1905.
—Manifesto n. 833.

Armazem n. 6—Sem marca: 300 saccos
sem numero, inutilizados.

Idem: 15 ditos idem, idem.
Vapor allemão S. Nicolas, procedente do

Hamburgo, entrado em 11 do outubro de
1005.—Manifesto ri.749.

Despacho sobre agua—MSC: 3 caixas sem
numero. repragadas.

Mse: 3 ditas idem idem.
AC: 3 ditas idom idem.
A&C: 3 ditas idem idem.
Despacho sobre agua—ASX: 4 caixas sem

namoros, roprogada,s.
MIRC: 3 ditas idem, idem.
Idam: 2 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem,
Idem: 2 ditas idem, idem
MS&C: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem. idem,
Hem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem,
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idom.
Vapor allernã.o P. Waldemar, procedente

Hamburgo, entrado era 3 do novembro do
1005.—Manifesto n. 824.

Armarem n. 3—X--R: 1 caixa n. 1.995,
avariada.

Idem: 1 dita n. 1.124, repregada cava-
nada.

Z—R: 1 dita n. 235, reprogada.
FSC—K: 2 ditas ris. 14.058 e 14.082, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n, 4.075, idem.
GPC: 1 fardo n. 598, idem.
1113C: 1 caixa n. 3.843, ropregada.
IISC: 1 dita n.330, Mem.
JCC: 1 dita n. 2.684, avariada.
JCC: 1 dita n. 1.130, reprega.da.
JCBC: 1 dita n. 15.412, idem.
JAOC: 1 dita n. 501, repregada.
ARPC: 2 amarradcs as. 2.564 e 2.616,

idem.
Armazem n. 3 — ARPC: 2 amarrados

as. 2.600 e 2.567, repregados.
Idem: 2 ditos as. 6.353 e 6.273, avariados.
Idem: 2 dites ns. 6.324 e 3.357, idem.
Idom: 1 dito n. 6.313, repregado.
AltPC: 1 caixa n. 4.436, avariada.
Vapor allemão Asuncion, procedente de

Hamburgo, entrado em 3 novembro de 1905.
Mauifesto n. 821.

Armazem n. 1—A-22—S: 1 caixa n. 754,
VWC—AGFA: 2 ditas ne. 1.395 o 1.396,

avariadas.
Vianna: 1 dita n. 3.088, idem.
Idem: 1 dita n. 3.091, idem.
'dam: 1 dita n. 3.090, idem.
Idem: 1 dita n. 3.089, idem.
X—R: 1 dita n. 1.003, idem.
Mem : 1 dita n.1.145, idem.
Armazem n. 1—Idem : 1 caixa n. 1.117,

repregadit.
Vapor allernão Pernambuco, procedente

de Hamburgo, entrado em 25 de outubro
de 19a5—Manifesto n. 795.

Armarem n. 10 H&B: 1 caixa a. 1.130,
repregada e avariada.

P : 2 ditas ns. 2.607 a 2.610, idem.
BC : 5 ditas os. 3,817 o3.818, idem.
P . 1 dita n. 2.602, idem.
IIBG : 2 ditas ris. 3.821 a 3.992, idem.
FSG : 1 dita n. 13.962, idem.
L11-1I-120 : 1 dita n. 2, idem.
J&K : 2 ditas ris. 1 02, idem.
JRG—RJ 2 ditas, sem Rtupero, idem.
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CURSO OFFIOIAL DOS FUNDOS PLIBLICOS

raaricutoutos

Apolices gemes de 1:004, 5 %. 1:0104000
Ditas do Einpreatimo Nacional de

1895, port 	 	  1:0035'000
Ditas idem idem de 1903, porto 	 	 998$000
Ditas do F,mpavtimo Municipal

de 1904, port  f "	 274000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

port 	 	 815$000
Ditas idem idem, nom 	 	 820$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	  • 69500
Ditas idem idem idem, de 500$,

port 	 	 475$000
Banco da Republica do Brazil 	 	 3000
Comp. Docas de Santos 	  324000

Venda a prazo

2.000 acçõos do Banco da Repu-
blica do Brazil, v/c atei
30 dias 	 	 38$500

Secretaria da Camara Syndical, Capital
Federal, 30 do janeiro de 1906.—Josd Claudio
da Silva, syndico.

MINHOTOS
,„,(11nn•

Protesto contra a entrega.
4.000 apollees do Estado
de Minas
João Ferreira da Silva, escrivão interino

do juizo seccional em exercicio, etc.:
Certifico que, revendo MIS autos de pro-

testo em que é protestante Luiz Pinto de
Souza Castro, delles a fl. 2, usque 6, consta
a petição do teôr seguinte : — Illm. Exm.
Sr. Dr. juiz seccional no Estado do Minas
Gemes — Luiz Pinto do Souza Castro, nego-
ciante estabelecido na cidade do Rio de Ja-
neiro,- á rua da Quitanda n. 35, credor da
Companhia Cltemins tte Irer Espirito Santo e
2Uina.9 da quantia do 322:000$ (trezentos e
vinte e dons contos) representada por 1.238
(mil duzentos o oitenta o oito) debentures do
valor do (500) quinhentos francos cada um e
constantes dos titulos ns. 1 a 398 e 401 a
1.290, que se acham depositados no juizo de
V. Ex., titulos esses que foram pelo vis-
condo do Guahy apanhados á Caísse Generale
de Reports et de Depôts, para gara.ntia de um
omprostimo de (400.000) quatrocentos mil
francos e que,em excussão de penhor, no fôro
da cidade do Rio do Janeiro, foram vendidos
em praça, por não ter o referido visconde
satisfeito o pagamento do penhor, sabendo,
por ser do publica notorieda.de,que no dia (9)
novo do corrente foi, por escriptura pu-
blica, documento junto, firmado accôrdo ou
composição amigavel entre o governo do Es-
tado do Minas Gemes e o referida visconde
de Guahy, por si, e na qualidade de repre-
sentante da Companhia Chemins de Fer Espi-
rito Santo e Minas, para rescisão do contracto
do (21) vinte e um de agosto de (1893) mil
oitocentos o noventa e troa e entrega ao Es-

^alioaao de todos os direitos, bens o activo da
reterieo. companhia, mediante a paga de
(4.000) quatro mil apolices do valor de
(1:000$) um conto de reis cada uma emitti-
das polo Estado, vem protestar como de
facto protesta, perante V. Ex., contra a en-
trega. daquelas apolices ás pesoas designa-
das por delegação do visconde de Guahy,
como na cscriptura se declara pelas seguin-
tes razões: Ajustando pagar a credores
seus o da Companhia Chemins de Fer Espi-
rito Santo e Minas, esqueceu o visconde,
por completo os obrigacionistas da mes-
ma companhia, credores privilegiados, aos

quaes assiste o direito de ir buscar ocontra.-
cto de 21 de agosto do 1893, e os mais bens e
activo da companhia onde quer que elles se
achem, porque foram eles dados em ga-
rantia do emprestimo de 12.500.090 francos
por obrigações; preferenciaes, emprestimo
contrahido pela companhia por força da si-
tuação em que a deixou o Estado de Minas
Geraos por não fornecer-lhe os capitaes, a
que oe obrigou, nos terna is peremotorios da
sentença do Supoemo Tribunal Federal na
acção movida contra o Estado de Minas Ge-
raes pelo referido visconde no seu nome e
como representante da Companhia Chemins
de Par Espirito Santo e Minas, sentença
que determinou o accôrdo celebrado por
escriptura de 9 do corrente mez.

De feito, no rosto do cada dsbenture foi
estampada, para garantia dos credores, a
seguinte declaração: (Les declarations ne-
cossaires son faites afia que ces obligations
jouissent, concurrement avec l'ensemble des
obligations b. crer d'un privilège (hypo-
théque) avant tontos outros- créancos, sur
l'actif e tous les hiena de la sociétO s itués au
Brésil, suivant le decret n. 632de 7 aout de
1893 de l'E'tat Minas Goraes, reglant Ia
matièrea. Essa declaração transcripta ajusta-
se perfeitamente ao molde do art. 1 0 do
decreto n. 177 A. de 15 de setembro do 1893,
que assim dispõe sobro obrigações preto.-
renciaes : § 1. 0 As obrigaçõos qu3 as socie-
dades anonymas emittirom terão por fiança
todo o activo o bens do cada companhia,
preferindo a outros quaesquer titulos de
divida.

I. Liquidando-se a socieda le, os porta-
dores dessas obrigações (obrigacionistas)
serão pagos antes do quaesquer outros cre-
dores, os qua.es não serão aimittidos senão
depois de recolhidas todas citas, ou deposi-
tado o seu valor.

II. A preferencia assegurada aos obriga-
cionistas não prejudica aos credores hypo-
thecarios, antichresistas o pignoraticios,
quanto ás hypothecas, s antichresea e aos
rodnitures, anterior e regularbiont-J inaor4-
pto3. Confiado o Governo do Estado de Mi-
nas Geraes a um cidadão integro o homem
de consola recta, não deve S. Ex. pormittir
que, á sombra de sou uome o da honra de
sua administração, o • visconde de Guahy
queira defraudar os credores privileoiados
da companhia por elle organizada para dar
execução ao contracto de 21 de agosto de
1893, companhia da qual foi sempre o pre-
sidente e seu legitimo reprosentante, tanto
que só elle effectuou o pacto com o governo
do Estado, comparecendo outros na ()seri-
ptura para darem quitação na qualidade de
de credores, um d.o visconde de Gualy e
outros da Comaanhia Chemins de Per Espirito
Santo e Minas; sendo tanto mais reyoltanto
o procedimento do visconde de Guohy quan-
to os debentures partencentes ao supplicante
foram polo mesmo visconde da los em pe-
nhor mercantil, em virtude do qual recebeu
elle 400,000 francos em moeda do contado,
penhor que o visconde não papu no dia do
seu vencimento e que, por isso, foi judiciai-
mente excutido.

Não restando duvida perante o direito que
os bens e o activo da Companhia Chemin:
de Fer Espirito Santo e Minas respondem
pela divida contrahida pelas obrigações pre-
ferenciaes, por ella enaittidos, o supplicante
irá buscar, por acção compet onte, aqueles
bens ou o valor de seus debentures, contra o
o Estado de Minas, caso que não é para
admittir, deante da integridade do honrado
presidente do Estado, soja levado a effeito o
plano do visconde pactuante de defraudar 03
possuidores de debentures.

E não restará defesa ao Estado de Minas
digna do seu credito, se o seu eminente
administrador mandar entregar as apolices,

•
que ainda não foram emittidas, ás pessoas a'
quem o visconde de flua/1y o encarregou 0400'
fazer, por del wação, nem mesmo a pvashg,
já bacorejada alhures de não ter pl'ecodido
ao emproatimo a compotento liceoça ei) Es-
tado, em virtude do contracto das 21 de
agosto do 1893, porque por docrey) judiciaria
do Supremo Tribunal Federaian declarado
Tio aquele contracto f vffilado polo Es-
tado, que não fez os pagamonto; ajustados
de dinheiro, deixando de cumprir o que coa-
tractou, razão por que foram os trabalhos do
execução legitimamente SUS /00303 e o Es-
tado não teve motivo justificado para de-
cretar a caducidade do contracto.

De feito, não seria serio, a ser verdadeira
aquella evasiva, que o rico o poderoso Es-
tado de Minas alegasse, como defesa, a falta
de licença para a companhia com quem elle
coa'xactou, faltando aos compromissos coa-
tra,hidos. realizar um empresti mo, porque a
violação do contracto por parte do Estado
determinou o rompimento dos vinculos a
que se sujeitou a companhia, rompimento
justo, legitimo, justificado, como reconheceu
em sua alta sabedoria o justiça o Supremo
Tribunal Federal,

Certa, positiva, ndiscutivel a responsabi-
lidade do Estado de Minas Geraes perante os
redores proferenciaea, cujo direito acom-

panha o activo o bons da companhia ut lepra
cutis, tanto mais quanto se trata do uma
companhia que, despojada daquollo activo o
bens cote dia sujeitou ao pagamento das suas
obrigações preferenciaes e que o Estado do
Minas pretende adquirir, não terá nada, ab-
solutamente nada com que pagar aos seus
credores privilegiados, requer o suppliconte
a V. Ex. que, tomado o sou protoato pot
termo para. os effoitos de direito o mais tarde
não sor alegado a ignorancia do terem sido
obrigados Is obrigações preferenciaea o con-
tracto de 21 de agosto do 18a3 e todo o activo
e bens da Companhia Chemins de Fer Espi-
pirito Santo e Minas, seja dello intimado o
Estado,no pessoa do Exm.Sr. Dr. sub-pro-
curador, para o fim de não offectuar a ca-
traia.). das apalica2.2—saram a •riff; x1P r .nara -
mesmo aquellas para garantia das quaes
foram expelidas cautelas, até que o vis-
conde de Guahy apure, com prova legal
o numero das debentures do facto emittidas
por conta do emprestimo de 12.500.000 fran-
cos, sob pena de responder o Estado de Minas
Geraes pelo pagamonto das debentures do
supplicante, perdas o damnos o juros da
mora, tirando-se deste protesto as compe-
tentes cópias para serem publicadas na im-
prensa'desta cidade o ' , In todos os jorna% da.
Capital Federal. Nestes termos, pede deferi-
mento. Belo Horizoa,e, 23 de janeiro do
191W.— Ut procurator, Martinho Garcez Et-
tavam coladas duas estampilhas federaaa,
cujo valor total é de 1$510, devidamente
inutilizadas. Via-se nesta petição o des-
pacho: Tome-se por termo judicial o protesto
e façam-se as intimações, na fôrma reque-
rida. Bolo T hrizonte, 25 do janeiro do 1906.
—E. Cerqicira. Seguia-se o termo. Termo do
protesto: A03 vinte e cinco de janeiro do
mil novecentos e SÃS, no cartorio do juizo
soccioaal, compareceu o Dr. Bernordino Au-
gusto de Lima, procurador do Sr. Luiz Pinto
de Souza Castro, neo,ociauto, esta.bolecido no
Rio do Janeiro, á rua da Quitanda numero
trinta e cinco, e por elle foi ditu que,
na forma da petiçao a folhas dou, que
faz parte integrante do presente termo,
protestava, como de facto protestado tem,
contra a entrega de quatro mil apolees do
valor do um conta do róis cada uma, emit-.
tidos pelo Estado de Minas nomes, e que,,;
por Megação do visconde de Gruahy, Co1110
na oscriptura se declara., o governo do
Estadode Minas ficou encarregado de en-
tregar ás pessoas designadas pelo refe-
rido visconde de Guany, protesto este MA
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V contra o governos do Estado, para
deltl,s não faça entrega, nem nrstno

aretella;Ppara garantia das gumes foram ex-
WdAs .atutelas, a,té que o referido viseonda

Ilnah Napure, com prova legal, o numero
deboniterV de facto emittidos por conta

do emneestirNNte 12.500.000 francos, feito
nela tilompanhia, Cnemins de For Espirito
Santo e Minas, leepresentada pelo mesmo
riscoade do Guahy, sob pena de responder o
Estado de Minas Geraes pelo pagamento dos
debentures do supplicante, perdas e aaemes
e juros da mora.

E. como assim o disse, dou fé e assina
commigo escrivão interino e as testemunhas
-que abaixo se declaram ; do que de tudo dou
fé. Eu, João Ferreira da Silva, escrivão in-
terino, o escrevi.-Bernardino Atiouslo de
Lima .--Joelo	 de Azevedo
de Sousa Coulinho. Estavam coitadas duas
estampilhas fedcraes de 300 réis cada uma
devldatnente imitilizadas. A este termo se
seguia a certidão do teor seguinte Certifico
que nesta d'ita intimei o sub-procurador
geral do Estado o Dr. Aureliano Moreira

'tnlagalhães, em virtude do despacho lanado
.na p.aição de tis. 2, do que ficou sciente e
deu-se por intimado, do que dou fé.

Bello Horizonte, ,25 de janeiro de 1906.-
O escrivão interino, Jogo lerreira da Silva.
Era o . que se continha nos respectivos do-
cumentos, que para aqui passei bem con-
formo o original, do que f.

Belfo Horizonte, 25 de janeiro de 1900.-
O escrivão interino, Jo(To Ferreira da Silva.

Estudo de Minas Cernes, apolices litigiosas e
embaroadas

As cautelas ns. 1 a 23 representando 1.975
apolices do Estado de Minas, ao portador, do

• valor nominal de 1:000$, estão litigiosas e
embargadas pelos credores preferenciaes
(obligacionistas) da Companhia Chentins de

Fer Éspirito Santo e Minas e por operarios e
tmpi'eitcirOs.não contemplados no aceôrdo
celebrado entre o visconde de Guahy e o Es-
tado de Minas Geraes,

São estas as cautelas com o numero re-
spectivo das apoliees, a que se referom, as
quaes ainda não firam emittida,st cautella
n. I, 324 apolic ., s; n. 2, 228 ditas; n, 3, 150
ditas; n. 4, 30 ditas; n. 5, 16 ditas; n. 6, 300
ditas; n, 7, 20) ditas; n. 8, 100 ditas; n. 9,
100 ditas; n. 10, 80 ditas; n. 11, 80 ditas,
n. 12, GO ditas; n. 13, 50 ditas; n. 14, 50
ditas; n. 15, 40 ditas: n. 10, 40 ditas; n. 17,
40 ditas; ii. 18, 20 ditas; o, 19, 20 ditas; n.20,
:20,ditas; n, 21, 10 ditas; n. 22, 6 ditas; n. 23,
5 ditas; o que se faz publico para os fins de
direito.

lEmpreza, de Sal o Navegação
EM LIQUIDAC.0

Convidam-se os Srs. accionistas a compare-
cerem á rua Conselheiro Saraiva, 14, sobrado,
para permutarem as suas acções pelas da
Companhia Commercio e Navegação, nos
termos da deliberação da assembléa geral
do :1 de janeiro corrente, que approvou a
partilha.

p Rio de janeiro, 20 do janeiro de 1906.-A
Commissao liguidante.

1 •	 Imprensa Nacional

onAvADORES-LIT110OnAMIOS
•

-.Vk Imprensa Nacional precisa de dons gra-
vadores lithograplios e paga a diaria con-
forme as habilitações provadas em exame
;114e.1 5.)nal •

Imprensa, Nacional
Acham-se á venda na thesouraria, desta

repartição
Regulamentos para os

Institutos Militares
de lz.:nsino , approvados
pelo decreto n. 5.698, do 2 do
outubro de 1905 	

Reforma Judiciaria
da, Justiça Local do
Distrie.to ederal, de
1905 	

illS4É1`11 cções para as
eleições federaes-De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1935 	

Apontamentos para o Dic-
cionario Geogra,phico do Brazil,
'peto Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 2.)$000

A.8 minas do lIrazil o
sua Legislação, pelo
Dr. .1. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
!uma 	 .
Idem, 20 volume 	
Idem, 30 volume 	

Chorographia, da Pro-
víncia do Ceai-í&., por
jo Pompom de A. Cavalcanti 	 	 1$000

Coligo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systeina penitenciario,
colada:. etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Carta geral da antiga
Provincia do Mara-
nhão, pelo bacharel Fran klin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior de 1° classe, o outros...

Carta da flacia do São
Fran c ise0,orga.nizada pela
commis.são hydraulica, do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts 	 2000

Constituição Moral o
IDeveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa, (vis-
conde de Cayril), 1821, 4 vo-
lumes (raros) 	 	 8$000.*

Consolidação das Leis
das .A.lftialdegas e Me-
sas de Rendas	  	 6$000

Constituição e Leis Or-
g:titicas da Republica	 5$000

Carta Geographlea
l3razi1, pelo coronel Con-
rado Jacob de Niemeyer 	 	 12$000

CiL ce0wrnphien de
oyuz, pelo brigadeiro Ray-

mundo José da Cunha Mattos 	 	 4000
Carta Geographica de

Ma, t to Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta 13uono 	 ,	 124200

Carta G1 eographica, da
Ttopu Mica., pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 	 10$000

Cartas jesu i ti eus, do
padre Manoel da Nobrega. (1549
a 1560), de Valia Cabral 	 	 2$000

Carta eito rograpb iea,
da pr ovi n i a, de
Santa Catbarina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4000

Carta geodiydrogra-
phica da ilha o ca.
nal de Santa batharl•
na, 180 	 	 9000

e•

_Regulamento par vfis-
calização do eonsu 	
mo, decreto n. 3,569. de 22
de março de 1900 	

Regulamento de in-
duStrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro do 1904  -	

Regulamento 'para o
consumo de agua. de-
creto n, 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	

Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos,
decreto n. 3.929, do 20 de feve-
reiro de 1901 	

Ite!".• ulamen to do mar-
cas do fabrica, decreto
n. 3.340, do 14 de outubro do
1887 	

Repertorio •Uriclieo
Minei ro,consolidação pila-
botica e chronologica de todas
as disposiçiíes sobre minas, com-
preheedendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-•
cio Forroira, 1 grande volume

em ek	 at
8° 	 	 4.t00

	

 uni ordem	
4$C00

Ite 
alphabetica do decreto n 181,
de 24 de janeiro de .1890 (casa-
mento civil) e do :3 demais que se
seguiram. acompanhada do
texto da lea,isla.çÃo em vigor e
de um formulaéio annotado de
alguníacto.3 rolatives ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 2000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governa
do 13razil 'desde o anuo de 18u8
a 1889, , por M. A. G 	 	 3.600

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfiuidegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$000

Reforma 'Eleitoral-De-
ereto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gi.lação e!eitoral o di outras
providencias 	 	 $500

RoCorimil T u dic iaria
do "District° Federal
-Lei o. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 - .Reorganiza, a justiça
local do District° Federal - e
Decreto n. 5.433, de 16 de janei-
ro do 1905- Manda olor-ar as
dispo áçbes provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 1$00

Marcas de fabrica o
tiØ CuI11111Crei0 - Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1901-Modifica, o decreto nu-
mero 8.343, de 14 do outubro de
1837.-Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de (905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei o. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobro marcas de fabrica
e de commercio 	 	 1$000

Vida, do Marquez
Harbacona (biographia),
por Antonio Augusto do Aguiar,
um grosso volume de 974 pags,
em 8' 	 	 4000
As vendas superiores a 100$ teem o abati-

mento de 151/..
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